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Crianças sob tronco de árvore derrubada por vendaval na Mata Santa Genebra, uma das maiores florestas urbanas do paísEm busca do desenvolvimento sustentável
Especialistas de todo o país participaram do I 

Encontro da Associação Nacional de Pós-Gra­
duação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade 
(Anppas), realizado em Indaiatuba, entre 6 e 9 d e  
novembro. A contribuição da academia para o de­
senvolvimento sustentável ficou patente no en­
contro, onde foram apresentadas e discutidas de­
zenas de pesquisas -  em boa parte desenvolvidas 
na Unicamp -  que conciliam crescimento eco­
nômico, justiça social e proteção dos recursos na­
turais. Foram debatidos temas como dinâmicas

C ientistas  
divergem  sobre 
Johanesburgo
O sem inário  “D esenvo lv im en to  

S usten táve l: um ba lanço de 
Johanesburgo ” , rea lizado  na U n icam p 

no ú ltim o d ia  5 de novem bro , fo i m arcado 
por d ive rgênc ias  da  com un idade  
c ien tífica  sobre  os resu ltados da 
con fe rênc ia  da O N U. Página 5

demográficas, biodiversidade, recursos hídricos, e- 
nergia, gestão e risco ambiental, entre outros. Para 
Lúcia da Costa Ferreira, pesquisadora do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Ambientais da Unicamp 
(Nepam) e secretária-executiva da Anppas, "a 
universidade brasileira vem mostrando boa ca­
pacidade de promover estudos e propor soluções 
para os múltiplos desafios vinculados ao desen­
volvimento sustentável".

Páginas 6 e 7

Um retrato da reforma agrária
O documento “Estudo 
de Gênero e Processos 

, de Reforma Agrária no 
Brasil", fruto de parceria 
da FAO com o Instituto 
de Economia da 
Unicamp, revela, entre 
outras coisas, que a 
reforma agrária 
reproduz o padrão 
cultural e social vigente, 
marcado pelo domínio 
masculino.
P ágina 12
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0  maior
experimento
florestal
Pesquisadores do Projeto Geno- 
lyptus, considerado o maior ex­
perimento florestal do mundo, se 
reuniram na Unicamp e informa­
ram sobre o andamento dos nove 
subprojetos para melhoria da qua­
lidade do eucalipto.

Página 3

A Inconfidência 
no imaginário 
dos românticos
Tese de doutorado defendida junto 
ao Instituto de Estudos da Lingua­
gem da Unicamp (IEL) revela como 
os escritores rom ânticos reescre- 
veram a história da Inconfidência Mi­
neira. Página 9

Números do Desperdício

ORIGEM ANMAL -  10 -  30 %

Em 1998, considerando só os 300 maiores 
supermercados brasileiros, as perdas de alimentos 
(perecíveis apenas), atingiram R$ 1,2 bilhões. 
Estima-se que o valor total de desperdício, no 
mesmo ano, tenha sido de R$ 4,5 bilhões,.

Perdas
alimentariam 

1/3 dos famintos
Na avaliação do engenheiro de alimentos e vice-reitor 
da Unicamp, José Tadeu Jorge, o desperdício de ali­
mentos na cadeia produtiva seria suficiente para ga­
rantir o sustento de pelo menos um terço dos famintos 
do País. Página 3

GRÃOS -  30 %
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Pesquisadores do Genolyptus mostram os estágios dos nove subprojetos

Maior experimento florestal do 
mundo é avaliado na Unicamp

J -  Foto: Neldo Cantanti
LUIZ SUGIMOTO

sugim oto@ reitoria.unicam p.br

O primeiro encontro téc- 
nico dos participantes 
do Projeto Genolyptus, 

considerado o m aior experi­
mento florestal do mundo, 
ocorreu na Unicamp entre 6 e 8 
deoutubro. Esta rede nacional de 
pesquisa genômica do Eucalyptus, 
cujo objetivo é melhorar a com­
petitividade comercial da ma­
deira produzida no país, foi ofi­
cializada em fevereiro de 2002 
e envolve doze empresas de pa­
pel e celulose, sete universida­
des e a Embrapa (Empresa Bra­
sileira de Pesquisa Agropecu­
ária). A reunião acabou forma­
tada em curso preparado pelo 
professor Giancarlo Pasquale, 
da UFRGS.

"Tem os aqui perto de 50 in­
tegrantes dos nove subproje­
tos do Genolyptus, que são es­
pecialistas de áreas muito es­
pecíficas. Com esse curso pre­
tendem os prom over uma es­
pécie de brain storm, uma tem­
pestade de inform ações para 
que todos entendam um pou­
co m ais da área do outro e te­
nham uma visão conjunta do 
andam ento dos subprojetos", 
inform a o professor Gonçalo 
Pereira, que organizou o en­
contro. Pereira, do D eparta­
mento de Genética e Evolução 
do Instituto de Biologia (IB) da 
Unicamp, coordena o subpro- 
jeto 8, que cuida da parte de me­
tabolism o e expressão gênica 
do eucalipto.

O Brasil possui a maior área de 
florestas de eucalipto do mundo 
(3,5 milhões de hectares, algo e- 
quivalente a 40%), a maior pro­
dução de celulose (6,3 milhões de 
toneladas por ano) e o 
maior índice médio de 
produtividade (40 me­
tros cúbicos por hecta­
re). "Em  volume de re­
cursos com exportações, 
o setor de papel e celulo­
se perde apenas para o de 
aviões", ressalta o pesquisador 
do IB. Segundo informe do Projeto 
Genolyptus, o ganho de divisas 
no período de janeiro a setembro 
de 2000, na relação de produtos 
por fator agregado, o primeiro lu­
gar é ocupado pelos aviões, com 
US$ 2,3 bilhões, e o segundo posto 
pelo setor de papel e celulose, com 
US$ 2 bilhões, à frente dos auto­
móveis, calçados e semimanufa- 
turados de ferro e aço.

Gonçalo Pereira explica que 
o Genolyptus é um projeto de 
longo prazo. "O  eucalipto é 
uma planta perene. Neste pro­
cesso, existe uma parte de cru­
zamentos e a avaliação desses 
cruzam entos só ocorrerá de­
pois de sete anos. Durante esse 
tem po terem os uma série de 
atividades: avaliação de qua­
lidade da madeira, do metabo­
lismo da planta, de genômica, 
expressão gênica etc. O traba­
lho vai resultar em um mape­
amento genético que, somado 
ao método tradicional, permi­
tirá correlacionar qualidade,

0  professor Gonçalo Pereira (à esquerda) fala a integrantes do Projeto Genolyptus: explicando o trabalho de seqüenciamento

Projeto terá 
RS 12 milhões 

para
seu custeio

quantidade e dados bioquími­
cos e genôm icos", prevê.

O professor acrescenta que, 
com isso, pode-se conduzir o 
melhoramento genético do eu­

calipto de forma muito 
mais fácil. Esta avalia­
ção continuada das ca­
racterísticas da madei­
ra e crescimento das ár­
vores, em diferentes re­
giões brasileiras, vai re­
sultar em eucaliptos de 

melhor qualidade e densidade, 
resistentes a doenças e de mai­
or adaptabilidade ao solo e va­
riações climáticas. "Estaremos 
oferecendo um plus numa área 
altamente competitiva, onde o 
País já lidera. São informações 
novas, que possibilitarão man­
ter essa dianteira tecnológica", 
afirma Pereira.

Investim entos -  O Projeto 
Genolyptus terá R$ 12 milhões 
para seu custeio ao longo de 
cinco anos, cabendo à iniciati­
va privada 30% do total. De a­

cordo com o coordenador nacio­
nal da rede, Dário Grattapaglia, 
da Universidade Católica de Bra­
sília, o Ministério da Ciência e Tec­
nologia já liberou R$ 6 milhões 
(contando os recursos físicos e 
materiais) e as empresas, outros 
R$ 2 milhões. Como o Genolyptus 
está praticamente pago, o coorde­
nador não acredita na interrup­
ção ou atraso dos trabalhos com 
a mudança de governo.

Além da importância do pro­
jeto enquanto parceria entre go­
verno, institutos de pesquisa e 
empresas, Grattapaglia ressal­
ta o fato de que os trabalhos es­
tão baseados na experimenta­
ção de campo, na busca de resul­
tados concretos que beneficiem 
desde já este setor produtivo. A 
expectativa é de que, ao final dos 
primeiros cinco anos, as em­
presas privadas envolvidas no 
Genolyptus possam ser deten­
toras de inovações tecnológicas 
que perm itirão significativos 
aumentos de produtividade e 
qualidade de competitividade.

R E D E  G E N O L Y P T U S

Aracruz Celulose 
Bahia Sul Celulose
Celmar Indústrias de Celulose e Papel 
Celulose Nipo-Brasileira 
Embrapa
International Papel do Brasil
Jarcel Celulose
Klabin/Riocell
Lwarcel Celulose e Papel
Rigesa Celulose, Papel e Embalagens

Universidade Católica de Brasília 
Universidade Estadual de Campinas 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
Universidade Federal de Goiás 
Universidade Federal de Lavras 
Universidade Federal de Viçosa 
Universidade Federal do R.G. do Sul 
Veracel Celulose 
Votorantim Celulose e Papel 
Zanini Florestal

As indústrias brasile iras que usam o 
eu ca lip to  com o m atéria -p rim a para a 
produção  de papel, ce lu lo se  e os dem ais  
d erivado s da m adeira  representam  4%  do 
nosso PIB, 8%  das exportações e geram  cerca  
de 150 mil em pregos. T razida da A u strá lia  em  
m eados do sécu lo  XIX para a fab ricação  de 
dorm entes  de linh as  de trem , a árvore  
adap to u -se  bem  no B rasil, tan to  que o país é 
líder m undial de p ro d u tiv id ad e  de derivado s  
do euca lip to .

E s tim átivas  de 1985 ind icaram  que a área  
cu ltivad a  m und ia lm ente  com  E u ca lyp tu s  e ra 
superio r a seis m ilhões de hectares, sendo  
certam ente  m aior a tua lm en te . C erca de 40%  
da área p lan tad a  está no B ras il. A co lh e ita  do 
eu ca lip to  para in d u s tria lização  oco rre  aos sete  
anos, num reg im e que perm ite  três ro tações  
sucessivas e econôm icas, com  cic lo  de 21 
anos. P lantios clonais de h íbridos de 
Eucalyptus ou de espécies puras  
gen eticam en te  m elhoradas a tingem  uma 
produ tiv idade  m édia de 45 m etros cúb icos por 
h e c ta re /a n o .

Som ente no B rasil são p lan tados anu alm en te  
perto  de 150 m il hec tares  de eu ca lip to . A área  
cu ltivad a  no país aum entou  de 2,5 m ilhões de 
hectares em 1985 para 3,5 m ilhões em 1990. De 
acordo com in fo rm ações da A ssociação  
B ras ile ira  de C e lu lose  e Papel (B race lpa), as 
em presas nac ionais líderes nesse setor contam  
com  esca la  de produção , equ ipam ento s  de 
últim a geração, produ tos de classe  
in te rn ac io n a l e perm anente  a tu a lização  
tecn o ló g ica  e de co n tro le  am b ien ta l.
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Para o vice-reitor da Unicamp, combate àfom e passa pela redução do desperdício
Foto: Humberto de Castro/AAN
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Saldo da B alança C om ercia l (em bilhões de dólares)

Ano 80 83 86
■ A gronegócio Total

95 98
Dem ais Setores

Geração de empregos é fundamental
Na avaliação do vice-reitor, além de 

evitar o desperdício, um programa de 
combate à fome também deveria incluir 
ações estruturais, como investimento em 
tecnologia, para adicionar valor agrega­
do aos produtos da agroindústria, e in­
centivo ao agronegócio. Segundo ele, 
não existe solução única para o proble­
ma. “Será necessário pontuar um con­
junto de soluções adequadas a cada 
região. Junto com isso, tem de haver po­
líticas de inserção das pessoas na ati­
vidade produtiva", diz.

Para o vice-reitor, gerar empregos é 
fundamental para o equacionamento de­
finitivo da questão. Segundo ele, facili­
tar o acesso das fam ílias pobres aos ali­
mentos é uma medida emergencial im­
portante, maS não a solução definitiva. 
“O ideal é que as pessoas tenham con­
dições de garantir o próprio sustento", 

■completa. Num país com as caracterís­
ticas do Brasil, essa meta, segundo ele, 
passa necessariamente pela expansão 
da agropecuária.

Tadeu enfatiza a importância do a- 
gronegócio ao apresentar dados sobre a 
balança comercial brasileira. Desde 1980 
o setor agropecuário é o único a manter 
as exportações em ritmo ascendente, en­
quanto os demais setores apresentaram 
queda nas vendas ao exterior. O setor já 
responde por 30% do PIB. “É o agrone­
gócio que garante o superávit da balan­
ça comercial”, disse. “Investirnessaárea 
asseguraria a geração de mais empregos 
e, consequentemente, a população teria 
renda para consumir alimentos".

Dados do Banco Nacional de Desenvol­
vimento Econômicoe Social (BNDES), di­

vulgados em 1999 mostram que aagrope- 
cuária é a atividade que mais gera empre­
gos no Brasil. Paracada R$ 1 milhão inves­
tidos no setor, são gerados 200 novos 
postos de trabalho. Em termos de geração 
de emprego, a atividade agrícola está à 
frente de outros importantes setores, como 
ode máquinas e equipamentos, telecomu­
nicações e montadoras.de automóveis.

Apesar do retorno que proporciona, 
o Brasil ainda não explora tudo o que po- 
deria de seu potencial agrícola. Atual­
mente, o País mantém uma área plan­
tada da ordem de 50 milhões de hecta­
res. Segundo Tadeu Jorge, porém, há 
pelo menos outros 100 milhões em con­
dições de serem cultivados.

Na cultura da soja, por exemplo, um 
dos principais itens de exportação, a pro­

E x é rc ito  de  m ão-de-obra
E m pregos g e rados  por se to res  (R $ m ilhão)

.(9  v  Cp Cp <3? ^  -®4 ?

dução em 2001 alcançou a marca 37,2 
milhões de toneladas, mas há potencial 
para chegar a 80,5 milhões de toneladas/ 
ano. O milho poderia passar de 41,5 mi­
lhões de toneladas para 165,9 milhões de 
toneladas/ano, enquanto a produção de 
arroz poderia saltar de 10,4 milhões para 
26,4 milhões de toneladas/ano.

O investimento em tecnologia tam­
bém poderia ajudar na solução do pro­
blema. Segundo o vice-reitor, é preciso 
agregar valor aos produtos da agrope­
cuária. “O Brasil é o maior exportador de 
café em grão do mundo, mas a tecno­
logia do café solúvel pertence aos Esta­
dos Unidos, enquanto a do café expres­
so vem da Itália”, compara. “É preciso 
adotar medidas levando em conta todos 
estes aspectos”, conclui.

CLAYTON LEVY -
clayton@reitoria.unicamp.br

Qualquer que seja o pla­
no contra a fom e no 
Brasil, terá de inclu ir 

ações de com bate um inimigo 
cada vez presente: o desperdí­
cio. Na avaliação do engenhei­
ro de alimentos e vice-reitor da 
Unicam p, José Tadeu Jorge, a 
quantidade de alimento que se 
perde todos os anos na cadeia 
produtiva agrícola seria sufi­
ciente para garantir o susten­
to de pelo m enos um  terço dos 
fam intos do País.

Das 83 milhões de toneladas 
de grãos produzidas anu al­
mente, algo entre 10% a 30% se 
perdem no caminho entre a la­
voura e o consumidor fi­
nal. Entre a produção de 
frutas (30 milhões de to­
neladas por ano), o des­
perdício varia entre 20% 
e 35%, enquanto no seg­
m ento de hortaliças (27 
m ilhões de toneladas 
por ano) as perdas osci­
lam  entre 20% e 50%.

O professor 
José Tadeu 
Jorge,
vice-reitor da 
Unicamp: 
desperdício 
começa antes 
mesmo da 
colheita

Foto: Dário Crispim

Estima-se 
que valor do

atinja
R$4,5bi

O s n úm eros foram  apre­
sen tad o s por Tadeu em  p a­
lestra realizada no últim o dia 
11, na u n iv ersid ad e. O d es­
p e rd íc io , seg u n d o  ele , fre- 
q ü en tem en te  o co rre  an tes 
m esm o da colheita , quando 
os p ro d u to re s  d estro em  as 
próprias lavouras por não ob­
terem  preço com pensador no 
m ercado.

Em outros casos, as perdas 
são causadas no processo de 
em balagem  e transporte das 
m ercadorias, que são m al a- 
co n d icio n ad as. M as o que 
cham a m ais atenção é o des­
perd ício  causado pelos pró­
prios consum idores, que da­
nificam  os produtos nos su ­
perm ercad os e nas feiras li­

vres."E  com um  as pes­
soas apertarem  os pro­
d u tos a p re texto  de 
exam inarem  sua quali­
dade, o que acaba da­
n ifican d o  a m ercad o­
ria", explica o vice-rei­
tor.

"M u ito s  leg u m es e 
frutas vão direto para o lixo

Cor essa  ra z ã o " , com p leta .
m a pesquisa realizada em 

1998 pela Associação Brasilei­
ra de Superm ercados, envol­
vendo 300 estabelecim entos 
do País, revelou que as perdas 
causadas pelo com portam en­
to inadequado dos consum i­
dores chegam  a R$ 1,2 bilhão. 
Estim a-se que o valor total do 
desp erd ício  atin ja R $ 4,5 b i­

lhões. "E sse  valor corres­
ponde à despesa anual 

que o futuro governo 
terá para financiar o 

p ro jeto  Fom e 
Z ero", observa.

Para Tadeu Jor­
ge, reverter essa 
situação exige um 
processo de ree- 

/ aucação da socie­
dade. "O  proble­

m a é cu ltu ral", afirm a. 
Por outro lado, ele diz que 
essa m udança tam bém  
depende dos produto­
res. "O  consumidor pre­
cisa ter certeza de que o 
produto que está levan­
do para casa tem quali­
dade", explica.

mailto:clayton@reitoria.unicamp.br
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Novo espaço será utilizado para pesquisas na área de estrutura e edificações

Laboratório de Madeiras
começa a fundonar na FEC

Foto: Neldo Cantanti

In terior do Laboratório de Madeiras: pesquisas nas áreas de estrutura e edificações

MARIA ALICE DA CRUZ
halice@ unicam p.br

A Faculdade de Engenha­
ria Civil (FEC) inaugu­
rou, no último dia 31 de 

outubro, seu Laboratório de 
Madeiras. Vinculado ao Labo­
ratório de Estruturas, o espaço 
poderá ser utilizado por 
docentes e alunos da FEC 
e do curso de Arquitetu­
ra que precisem desen­
volver pesquisas na á- 
rea de estrutura e edifi­
cações. Verba da Fapesp 
no valor de R$ 68 mil vi­
abilizou a construção do 
laboratório.

Segundo o coordenador do 
espaço, professor M auro De- 
marzo, antes as pesquisas e- 
ram teóricas e os resultados ti­
nham de ser buscados em ou­
tros laboratórios. "Agora po­
deremos obter o resultado aqui 
mesmo na U nicam p". O novo 
galpão, montado com equipa­
m entos para serraria, perm i­
tirá o desenvolvimento da par­
te prática dos projetos de edi­
ficações que envolvam o uso de

m adeira. "O  laboratório sur­
ge num momento em que é ne­
cessário dar apoio a essas áre­
as", avalia. O coordenador a- 
credita que o novo ambiente 
pode abrir um campo vasto de 
pesquisas na área.

O coordenador trabalha há 
27 anos com pesquisa em es­

truturas. Entre as ativi­
dades desenvolvidas na 
faculdade que devem se 
beneficiar com o novo la­
boratório estão ensaios 
de produtos em madeira, 
pesquisas que envolvem 
elementos mistos, como 
vigas de concreto e ma­

deira, pequenas ligações com 
chapas metálicas para unir pe­
ças de madeira e aplicação de 
treliças de coberturas.

O laboratório pode abrigar 
uma infinidade de pesquisas já 
desenvolvidas anteriormente, 
como estudos na área de OSB, 
material composto em lascas de 
madeira para estruturas e para 
fôrmas de concreto. "O  trabalho 
faz parte de ensaios com mate­
rial alternativo ao compensado 
tradicional."

O chefe do Departamento de 
Estruturas, professor Nilson 
Tadeu Mascia, acrescenta que 
as pesquisas em m adeira são 
de grande im portância para 
estruturas de concreto que ne­
cessitam  de fôrm as e cimbra-

m entos. Na sua opinião, por 
se tratarem  de fontes au xili­
ares im prescindíveis para es­
truturas de concreto, os pro­
jetos com madeira podem fa­
vorecer a construção de pon­
tes em estradas vicinais e a­

brem  possibilidades também 
para estudos de casas em ma­
deira de reflorestam ento. "O  
Brasil é um dos m aiores pro­
dutores de m adeira de reflo­
restamento, o que pode facili­
tar as pesquisas".

Projetos 
agora 

executados 
na prática

Curso inédito em  parceria  com  
a E m b raer te m  início em  janeiro

Foto: Antoninho Perri

Professor Ricardo Anido, diretor do IC: curso remodelado para atender à Embraer

RAQUEL DO CARMO SANTOS
kel@ unicam p.br

A Unicamp terá, a partir 
de janeiro de 2003, um 
curso inédito de espe­

cialização em engenharia de 
software voltado para a in­
dústria aeronáutica. A inicia­
tiva faz parte do protocolo de 
intenções assinado em 6 de no­
vembro último entre a Univer­
sidade e a Embraer para capa­
citação' acelerada de profissio­
nais. O convênio ocorre no âm­
bito do Program a de Especia­
lização em Engenharia (PEE) da 
empresa, criado no ano passa­
do com o objetivo de suprir as 
necessidades de mão-de-obra 
de engenharia altam ente es­
pecializada, e que envolve ou­
tras universidades brasileiras. 
Até 2003, a Embraer terá trei­
nado aproxim adam ente 500 
engenheiros nas áreas de m e­
cânica, aerodinâm ica, siste­
mas elétricos, engenharia de 
software e com andos de vôo, 
com investim ento estimado 
em U$ 4 milhões.

O reitor Carlos Henrique de

Brito Cruz vê o convênio como 
a primeira de uma série de ati­
vidades conjuntas da Uni­
camp com a Embraer nos pró­
ximos anos, demonstrando in­
teresse em outras parcerias, in­
formando inclusive sobre dis­
cussões para a criação de uma 
modalidade no curso de gra­
duação em Engenharia Mecâni­

ca voltada para a aeronáutica.
O coordenador do PEE, Sidinei 

Lage Nogueira, também de­
monstra entusiasmo: "Como 
queremos excelência na qualida­
de de nossos aviões, também 
buscamos uma instituição de ex­
celência para esta parceria", des­
taca. Segundo ele, a Unicamp 
possui a base e a competência

para enfrentar os desafios tecno­
lógicos do mercado. Já o geren­
te de Recursos Humanos da 
empresa, Antonio Júlio Fran­
co, salientou que o protocolo de 
intenções é um com­
promisso mútuo em 
que a Universidade 
repassa seus conheci­
mentos através do seu 
corpo docente, en­
quanto a Embraer 
disponibiliza infor­
mações de seu banco 
de dados para treinar 
profissionais.

Software embarcado -  Uma
das áreas de grande interesse ç 
a especialização de engenhei­
ros no desenvolvimento de soft­
ware e hardware para aplica­
ções aeronaúticas. Por isso, o 
convênio prevê um curso de ex­
tensão universitária, onde a Em­
braer compartilhará com o Ins­
tituto de Computação de técni­
cas específicas e aplicações de 
software embarcado.

N ogueira explica que a ex­
pectativa da empresa é criar no­
vos programas para comandos

dentro do avião. Esclarece que os 
programas para controle de me­
cânica, direcionamento nas 
missões e questões de seguran­
ça devem ser desenvolvidos com 

excelência, uma vez 
que o computador é o 
controlador do vôo.

Serão 360 horas/au- 
la nas dependências do 
Instituto de Compu­
tação. A Unicamp já 
possui um currículo se­
melhante de especiali­
zação. O professor Ri­
cardo Anido, diretor 

do IC, explica que o curso foi to­
talmente remodelado para a- 
tender às especificidades da em­
presa, com 30 vagas oferecidas. 
Os alunos deverão ser contra­
tados pela Embraer ao final do 
curso.

Num segundo momento, os 
estudantes participam de trei­
namento na fábrica em São José 
dos Campos, provavelmente 
por três meses. A conclusão do 
curso dependerá das áreas espe­
cíficas e do tempo em que o alu­
no estará apto para desenvolver 
as tarefas mais complexas.

Fspfiniali7ar.ã(i
em engenharia 
de software 

para indústria

ter 30 vagas

Teorias da Ação -  Curso Teorias da 
Ação, com professora Ana Clara Torres 
Ribeiro, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, dias 18 a 22 (segunda a sexta- 
feira), das 8 às 12 e das 14 às 17 horas, 
no Auditório da AFPU (prédio Reitoria 6). 
Promoção: Fapesp e Departamento de 
Geografia do Instituto de Geociências.

Educação a Distância -  Com o obje­
tivo de ampliar os recursos utilizados em 
educação a distância, o Centro de Com­
putação da Unicamp (CCUEC), em par­
ceria com a Agência para a Formação 
Profissional da Unicamp (AFPU), está 
oferecendo o curso “Desenvolvimento de 
cursos on-line utilizando TelEduc”. Ele será 
ministrado totalmente online, no periodo de 
18 (segunda) a 10 de dezembro, com car­
ga horária de 18 horas (5 horas por sema­

na). 0  curso é destinado à comunidade da 
Unicamp, ou seja, professores, alunos de 
pós-graduação e outras pessoas que forem 
auxiliar na elaboração de cursos a distância. 
Outras informações: www.afpu.uni 
camp.br/jichaJnscricao.html.

Assembléia -  A Cooperativa de Eco­
nomia e Crédito Mútuo dos Servidores da 
Unicamp realiza assembléia com seus 1546 
associados, dia 19 (terça-feira), a partir 
das 10 horas, no Auditório da DGA. Caso 
não haja quorum de associados o horário 
poderá ser às 12 horas. Na pauta serão 
discutidos artigos do Estatuto Social. Infor­
mações: 3788-4479

Tecnologia da m obilidade -  A
Unicamp é uma das instituições partici­
pantes do SAE Brasil 2002 -  11 “ Con­
gresso e Exposição Internacionais de 
Tecnologia da Mobilidade, que acontece 
de 19 a 21 (terça a quinta-feira) no 
Transamérica Expo Center, em São Pau­
lo. A Unicamp irá apresentar 11 trabalhos

técnicos, através de seus engenheiros da 
Faculdade de Engenharia Mecânica, abor­
dando as áreas de projetos, transmissões, 
meio ambiente, segurança, motor e ergo- 
nomia. Organizado pela SAE Brasil 
(Society of Automotive Engineers). 0  
evento é dirigido a profissionais relaciona­
dos à engenharia, de todo o mundo, entre 
diretores e executivos de empresas, en­
genheiros, representantes do governo, con­
sultores e acadêmicos dos setores auto­
motivo, aeroespacial, manufatura, veícu­
los pesados e fora de estrada. Informa­
ções pelo site www.saebrasil.org.br, tele­
fone (11) 287-2033, ramal 109, ou con- 
gresso@saebrasil.org.br.

Técnicas de negociação -  Treina­
mento Técnicas de Negociação, ofereci­
do pelo Núcleo Softex Campinas em par­
ceria com a Planear AssessoriaeTreina- 
mento. O objetivo é sensibilizar os partici­
pantes para a valorização de seu papel 
no processo de negociação, ressaltando

a importância dos fatores emocionais e da 
necessidade de motivação e criatividade, 
em cenário de economia globalizada e 
concorrência acirrada, de intensas mu­
danças e transformações. Dia 19 (terça- 
feira), das 8h30 às 17 horas, no New Pori 
Hotel (Rua Santos Dumont, 291 -  Cam- 
buí). O palestrante José Antônio Kairalla 
Caraccio é consultor e docente com 
vivência nas áreas de Marketing, comu­
nicação, Vendas e Planejamento Estraté­
gico. Informações: Edilene Ourives ou 
Tibeti, pelo telefone (19) 3287-7060.

30 anos FE -  A Sessão Solene de 
Encerramento das Comemorações dos 
30 Anos da FE/UNICAMP acontece com 
a mesa redonda “30 anos de Pedagogia e 
Licenciatura na FE” no dia 20 (quarta- 
feira), às 14 horas no Salão Nobre da FE. 
Participam como convidados os ex-coor­
denadores de Graduação da FE. Nos dias 
21 a 23 (quinta-feira a sábado), seminário 
“Fala outra Escola”, no Salão Nobre da

FE. Informações na Secretaria de Even­
tos da FE, telefone 3788-5565.

Palestras FE -  Palestra “Saúde, do­
ença e civilização: Rousseau e a medici­
na”, com a professora Patrizia Piozzi, da 
Faculdade de Educação da Unicamp, dia 
21 (quinta-feira), às 14 horas, na Sala de 
Defesa de Teses da FE (2° andar, bloco 
C). Dia 22 (sexta-feira), às 9 horas, na 
Sala de Congregação da FE acontece a 
palestra “A conformação da infância e a 
invenção da Pedagogia moderna”, com os 
professores Sandra Corazza (UFRGS), 
Angel Pino Sirgado (FE/Unicamp), Lean­
dro de Lajonquière (USP) e Lud Banks- 
Leite (FE/Unicamp). Realização: GPPL E 
Núcleo Temático: “Escola, diversidade e 
educação”.

Seminário FE -  Seminário “Ética e 
Educação”, com professor Pedro Go- 
ergen (FE/Unicamp), dia 24 (domingo), 
às 15 horas, na Sala de Defesa de Te­
ses da FE.

mailto:halice@unicamp.br
mailto:kel@unicamp.br
http://www.afpu.uni
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Seminário expõe divergências da comunidade científica sobre Johanesburgo

O professor 
Carlos Joly: 
avanços na 
conservação da 
biodiversidade

Fábio
Feldm ann:

governos
m ilita res

estim ularam
empresas
poluentes

André Aranha 
Corrêa do Lago: 

participação 
diplomática 
expressiva

Fotos: Antoninho Perrí

Rio+10 ou Rio -  30?
JOSÉ PEDRO MARTINS

pcnpress@uol.com.br

A Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvol­
vimento Sustentável, rea­

lizada em Johanesburgo e tam­
bém conhedda como Rio+10, ain­
da provoca divergências na co­
munidade científica e diplomáti­
ca brasileira. Isto ficou claro no Se­
minário "Desenvolvimento Sus­
tentável: Um Balanço de 
Johanesburgo", que o au­
ditório do Instituto de Eco­
nomia (IE) da Unicamp se- 
diou a 5 de novembro. O 
evento foi promovido pe­
lo IE, Núcleo de Estudos 
e Pesquisas Ambientais 
(Nepam) da Unicamp e Socieda­
de Brasileira de Economia Eco­
lógica (ECO-ECO).

O tom mais crítico em relação 
aos resultados da Rio+10 esteve 
presente na exposição de Ro­
berto Guimarães, da divisão de 
M eio Am biente da Comissão 
Econômica para a América La­
tina (Cepal), na mesa-redonda 
específica sobre Johanesburgo, 
coordenada por Leila da Costa 
Ferreira. Guimarães iniciou sua 
provocação sustentando que a 
Rio+10 pode passar para a his­
tória como a Rio-30.

Os primeiros dias da Confe­
rência da África do Sul, justificou, 
foram dedicados a salvar os prin­
cípios consagrados no direito 
ambiental internacional desde a 
Conferência do Ambiente Hu­
mano, de Estocolmo, em 1972. 
Guimarães lembrou que naque­
la Conferência, pioneira em ter­
mos do ambientalismo contem­
porâneo, diplomatas brasileiros, 
como Miguel Osório de Almei­
da e João Augusto de Araújo 
Castro, contribuíram para a afir­
mação de princípios como o da 
precaução e o das responsabili­
dades comuns e diferenciadas.

O princípio da precaução foi, 
segundo o pesquisador do Ce­
pal, substituído no documento 
de trabalho original da Conferên­
cia de Johanesburgo por um "en­
foque ecossistêmico com precau­
ção quando seja possível".

Do mesmo modo o docu­
mento original da Conferência 
na África do Sul colocava em xe­
que o princípio das responsabili­
dades comuns e diferenciadas, no 
entender de Roberto Guimarães. 
Este princípio indica que as res­
ponsabilidades sobre a constru­
ção de um modelo dè desenvolvi­
mento sustentável devem ser 
compartilhadas pelo conjunto 
dos países. Alguns deles, entre­

tanto, devem assumir 
responsabilidades di­
ferenciadas, conside­
rando o seu poder eco­
nômico e o potencial de 
impacto ambiental de 
seus processos produ­
tivos nos recursos na­

turais do planeta.
Para Guimarães, grande parte 

dos debates da Conferência de 
Johanesburgo foi dedicada, as­
sim, a manter princípios conso­
lidados no direito ambiental in­
ternacional. Nesse sentido, na 
sua opinião, se os resultados da 
Rio +10 não significam necessa­
riamente um retrocesso, pelo me­
nos eles não representam avan­
ços em relação ao já existente.

Para Roberto Guimarães -  
que ressalvou falar em nome 
pessoal, em não da Cepal -  o Mi­
nistério das Relações Exteriores 
"já foi mais ousado", quando se 
analisa a participação dos di­
plomatas brasileiros na Rio+10. 
Entretanto, ele reconhece como 
avanço o apoio do Itamaraty à 
Iniciativa Latino-Americana e 
Caribenha pelo Desenvolvi­
mento Sustentável, na sua opi­
nião uma das ações responsá­
veis por "salvar" o encontro de 
Johanesburgo do fracasso. A 
proposta do Brasil, de que a ma­
triz energética mundial fosse em 
pelo menos 10% de fontes consi­
deradas limpas, foi salientada 
como outro ponto positivo da 
participação do corpo diplomá­
tico brasileiro na África do Sul.

Visões otimistas -  Outros 
olhares dos demais componen­
tes da mesa-redonda no IE-Uni- 
camp foram mais otimistas em 
relação aos resultados da

Rio+10. Conselheiro do Ministé­
rio das Relações Exteriores, An­
dré Aranha Corrêa do Lago en­
tende que, desde Estocolmo-72, 
os temas ambientais ganharam 
um espaço cada vez mais rele­
vante da agenda internacional.

Outro avanço sensível, na sua 
opinião, tem sido da participa­
ção da sociedade civil, o que foi 
novamente verificado em Joha­
nesburgo. Cerca de 70% dos 
membros da delegação brasilei­
ra, lembrou, eram de represen­
tantes de organizações não-go- 
vernam entais.

Corrêa do Lago considera, ain­
da, que a participação diplomá­
tica brasileira foi expressiva na 
África do Sul. A derrota da posi­
ção brasileira, no caso da meta 
de 10% de energias limpas, deve- 
se a um boicote no interior do 
Grupo dos 77, do qual o Brasil faz 
parte, lembrou. O Grupo dos 77 
representa o conjunto dos paí­

ses em desenvolvimento, inclu­
sive os árabes produtores de pe­
tróleo, que representaram a 
maior barreira à proposta bra­
sileira.

O assessor da Presidência da 
República para o Meio Ambien­
te, Fábio Feldmann, também dis­
cordou de algumas posições de 
Roberto Guimarães. Ele é da o- 
pinião de que a posição brasileira 
em Estocolmo-^72 foi claramente 
contrária ao espírito da reunião. 
"O  governo militar defendia a 
tese de que a pior poluição era a 
miséria, e estimulou muitas em­
presas poluentes a se instalarem 
no Brasil", sublinhou..

Mas Feldmann concordou 
com Guimarães nos casos da im­
portância da proposta brasilei­
ra de 10% de fontes renováveis 
e do apoio do Itamaraty à Inici­
ativa Latino-americana e Cari­
benha. "Os países da África es­
tavam empenhados em que a

Conferência discutisse a pobre­
za, o que é legítimo, mas a reu­
nião era sobre desenvolvimento 
sustentável, e por isso a inicia­
tiva foi importante para que o 
foco central da reunião fosse re­
tomado", disse.

O professor do Instituto de 
Biologia Carlos Joly, salientou 
os avanços que, na sua opinião, 
foram verificados em Johanes­
burgo. Ele lembrou que os 15 
países com maior biodi­
versidade do planeta forma­
ram um bloco na África do Sul. 
Essa atuação em bloco dos pa­
íses de megabiodiversidade, 
destacou, foi fundamental para 
a inclusão de princípios avan­
çados no documento final do 
encontro. "U m  dos poucos 
pontos do documento que indi­
ca uma data como referência é 
a que sugere 2010 como prazo 
para reduzir a destruição da 
biodiversidade", disse Joly.

Proposta do 
Brasil foi 

boicotada por 
países do G-77

■Studium -  Acaba de ser lançada 
a revista Studium 10. A edição conta 
com entrevista inédita com o princi­
pal fotógrafo japonês, Noboyoshi Ara- 
ki Arturo Escandón. Também artigos 
sobre: Identidade por um fio, de Gui­
lherme Lemos, Roberto Conduru e 
Francisco Moreira da Costa; Restos 
de interioridade, de Juliana de O livei­
ra Rodrigues; Sapateiro: o retrato da 
casa, de Fernando de Tacca; Modos 
de Aparición: tmágenes travestis y 
representaciones deseabtes, de Irina 
Mendiara; Os múltiplos olhares de 
Christiano Júnior, de Marcelo Eduar­
do Leite e Imagens aprisionadas e 
resistência indígena: os daguerreó-

tipos de 1 8 4 4 .0  leitor poderá ter aces­
so no site www.iar.unicamp.br.

■Extensão -  A Escola de Extensão 
da Unicamp está com programação 
para novos cursos neste semestre. Con­
sultar através do e-mail: extecamp@ex- 
tecamp.unicamp.br ou site www.exte- 
camp.unicamp.br.

■Eleições Consu -  Encontra-se dis­
ponível no site www.sg.unicamp.br a 
relação dos candidatos, por ordem de 
inscrição, para a eleição dos represen­
tantes dos servidores técnicos e admi­
nistrativos junto ao Conselho Universi­
tário (Consu), que será realizada nos 
dias 4 e 5 de dezembro.

■ Ponto de Ebulição -  Programa 
voltado para o público jovem produzido 
pelo Labjor (Laboratório de Jornalismo). 
A série de 26 capítulos teve início no 
último dia 6 pelo canal Futura e tratará

sobre temas relacionados a fármacos, 
biotecnologia (transgênicos), biotecno­
logia (clonagem), biodiversidade, ener­
gia, tecnologia do petróleo, divulgação 
científica e outros. 0  apresentador é o 
cantor e compositor Gabriel, o Pensa­
dor -  introdutor do movimento hip-hop 
no Brasil, 1993. 0  programa tem dura­
ção de 30 minutos divididos em três blo­
cos. Vai ao ar duas vezes por semana -  
quinta-feira, às 23 horas e aos domin­
gos 00h30 e às 23 horas. Informações 
pelos telefones 3788-7165,7858 e 3289- 
3120.

■Ventilação mecânica -  Será lan­
çado no próximo dia 25 de novembro, 
às 10 horas, o livro “Ventilação Mecâni­
ca Básica para Enfermagem”, no anfi­
teatro do Hospital das Clínicas da Uni­
camp. Este livro, publicado pela editora 
Atheneu, foi escrito por um grupo de 
profissionais do HC, composto de en­

fermeiras, médicos, fisioterapeutas e 
nutricionistas, para ser um guia conci­
so e de fácil consulta para equipe de 
enfermagem e outros profièsionais en­
volvidos na assistência ventilatória. A 
obra pretende favorecer uma assistên­
cia integral e humanizada aos profissi­
onais da saúde, contribuindo assim com 
a qualidade da assistência'prestada aos 
pacientes em ventilação mecânica. Ou­
tras informações pelo (19) 3788-7656, 
pelo e-mail: q.zuníga@ig:com.br, ou na 
editora Atheneu, tel: 0800-267753, e 
mail: sal@atheneu.com.br.

■Luta contra Aids -  A premiação 
do concurso de frases do “Dia Mundial 
de luta contra a AIDS”, com o tema “Pre­
conceito e discriminação” acontece dia 
29 de novembro, às 12h30, na entrada 
do 3o andar do HC. As três melhores 
frases classificadas serão premiadas e 
serão divulgadas em painéis durante a

campanha.
■Banco do Povo -  Parceria en­

tre Prefeitura e sociedade civil cria o 
Banco do Povo de Campinas. 0  Ban­
co é uma instituição de micro-crédito 
destinada ao financiamento de pe­
quenos empreendimentos. Seu prin­
cipal objetivo é conceder emprésti­
mos para incentivar a geração de 
emprego e renda às camadas popu­
lares excluídas do mercado financei­
ro. Esta Associação terá como sóci­
os fundadores os seguintes sindica­
tos: Sindicato dos Bancários, Siner­
gia, SindPetro, Sindicato dos Traba­
lhadores da Economia Informal e Sin­
d icato dos Trabalhadores da Uni­
camp. O Banco funciona na Rua Fer­
reira Penteado, 895, esquina com a 
R. Luzitana, 6S andar, no mesmo pré­
dio onde funciona o Procon Campi­
nas.
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Encontro da Anppas mostra projetos que conciliam crescime

A academia dá sua contribuição
JOSE PEDRO MARTINS

pcnpress@uol.com.br

A Legislação, dinâmicas de­
mográficas, biodiversida­
de, recursos hídricos, e- 

nergia, agricultura, gestão e ris­
co ambiental. Temas de largo es­
pectro foram discutidos por espe­
cialistas de várias regiões do Bra- 
silno I Encontro da Associação Na­
cional de Pós-Graduação e Pes­
quisa em Ambiente e Sociedade 
(Anppas), realizado em Indaia- 
tuba, na Região Metropolitana de 
Campinas, entre 6 e 9 de novembro.

Em seu I Encontro Nacional, a 
Anppas consolidou a sua repre- 
sentatividade e a sua firme dispo­
sição em prom over um debate 
multidisciplinar sobre as relações 
entre meio ambiente e sociedade, 
na linha da busca do desenvolvi­
mento sustentável, que concilie 
crescimento econômico, justiça 
social e proteção dos recursos na­
turais.

"A Universidade brasileira vem 
mostrando a sua capacidade em 
promover estudos e propor solu­
ções para os múltiplos desafios 
vinculados ao desenvolvimento

sustentável", diz Lúcia da Costa 
Ferreira, pesquisadora do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Ambien­
tais (Nepam) da Unicamp e secre- 
tária-executiva da Anppas. O En­
contro de Indaiatuba foi aberto, 
na noite de 6 de novembro, pelo 
reitor da Unicamp, Carlos Hen­
rique de Brito Cruz, e pelo presi­
dente da Anppas, Pedro 
Jacobi, entre outros.

No Litoral — Lúcia da 
Costa Ferreira apresen­
tou, durante o Encontro 
de Indaiatuba, os resulta­
dos de sua pesquisa sobre 
"Conflitos sociais em áre­
as protegidas no Brasil: 
moradores, instituições 
e ONGs no Vale do Ribeira e Li­
toral Sul (SP). A pesquisadora es­
tudou as relações estabelecidas 
nos últimos anos entre os vários 
atores presentes nos locais que se 
tomaram legalmente áreas de in­
teresse ambiental, e portanto 
protegidas, no Vale do Ribeira e 
Litoral Sul paulista.

Inicialm ente, segundo Lúcia 
Ferreira, houve uma fase de con­
flitos provocada por fatores co­

mo a desterritorialização das 
populações tradicionais, que vi­
viam nessas áreas, e a sua "in ­
vasão" por técnicos dos órgãos 
públicos e membros de organi­
zações não-governam entais, 
que não tinham ligação históri­
ca com esses locais. Esse conta­
to, sublinhou, foi feito basica­

mente sem um treina­
mento anterior, sem 
preparo algum de todos 
os envolvidos nas novas 
situações geradas pelas 
áreas protegidas.

No decorrer do proces­
so, de acordo com a pes­
quisadora do Nepam, foi 
sendo desenvolvida uma 
"situação dialógica de 

aprendizado", com efeitos posi­
tivos e negativos para todos os 
atores envolvidos. Um fato notá­
vel, segundo Lúcia da Costa 
Ferreira, foi o aparecimento e con­
solidação no processo de lideran­
ças legítimas das comunidades 
locais, que se em penham cada 
vez mais pela busca de alternati­
vas de melhoria da qualidade de 
vida, em condições de respeito 
aos recursos naturais.

Universidade
vem

mostrando 
a sua

capacidade 
em propor 
soluções"

E nerg ia  e 
a m b ie n te  
n a tu ra l

As im plicações do modelo energético para a 
conquista do desenvolvimento sustentado esti­
veram presentes em várias atividades no Encon­
tro de Indaiatuba. O professor Oswaldo Sevá, da 
Faculdade de Engenharia Mecânica da Unicamp, 
apresentou três trabalhos relacionados à ques­
tão no Grupo Energia e Meio Ambiente.

Em "Tópicos de Energia e Ideologia no início do 
século XXI: desenvolvimentismo como panacéia? 
Sustentabilidade como guia de corporações po- 
lu idoras?", Sevá propôs uma provocadora dis­
cussão a respeito do com portam ento em presa­
rial diante dos problem as am bientais e riscos 
m ais relacionados com atividades industriais 
de grande escala. Ele comentou as posições de al­
guns porta-vozes da visão corporativa do de­
senvolvim ento sustentável, com o o suíço 
Stephan Schmidheiny, e ao mesmo tempo de 
alguns críticos da globalização, com o o brasi­
leiro M ilton Santos.

Já em "Problem as am bientais relacionados 
com a Energia, as Aguas e a Indústria. Uma sele­
ção das regiões atingidas e dos focos relevantes 
de riscos no Estado do RJ", o professor da Unicamp 
apresentou os resultados de pesquisas em diver­
sas regiões fluminenses, enfocando os riscos so­
fridos ou latentes - que fizeram e podem fazer ví­
timas hum anas - e as alterações dos ambientes 
naturais do Estado do Rio de Janeiro.

O autor mencionou as seis principais aglome­
rações hum anas do Estado do Rio de Janeiro e 
suas respectivas regiões geo-econômicas, onde 
os efeitos am bientais da industrialização são 
relevantes. E fez uma avaliação dos diversos im­
pactos das atividades petrolífera e gasífera in ­
tensas no Estado, indicando ainda 33 outras ins­
talações industriais, mais a região canavieira de 
Cam pos e m ais 5 instalações nucleares. Para 
Sevá, "ainda falta muito esforço coletivo, técni­
co, acadêmico, e também da parte das entidades 
e do poder público, para que se saiba com mais 
exatidão as vítimas e os prejuízos ambientais no 
Estado do Rio de Janeiro" decorrentes das ativi­
dades industriais/energéticas.

Oswaldo Sevá expôs ainda o trabalho "O  pro­
cesso de eletrificação em áreas rurais. Análise 
da instalação e da desativação de m ini-tur- 
bogeradores em fazendas nas serras fribur- 
guense, RJ, e da M antiqueira, fronteira SP - Sul 
de M G ", desenvolvido em co-autoria com Flá- 
vio Kopitar.

Para os autores, o processo de eletrificação em 
áreas rurais no Brasil revela componentes de au­
tonom ia possível para os sitiantes e fazendei-

Foto: Antoninho Perri

Lúcia da Costa Ferreira: estudo no Vale do Ribeira e no litoral

ros que estão localizados em áreas serranas cujos 
córregos e rios com quedas e cachoeiras possam 
ser aproveitadas para instalar mini-usinas. Mas, 
dependendo da maior ou menor proximidade com 
as redes regionais de distribuição de eletricida­
de, e dependendo da maior ou menor'proximida­
de geográfica dos grupos de consumidores, o mes­
mo processo contém, na opinião de Sevá e Kopitar, 
elementos de dependência e de subordinação dos 
proprietários a uma em presa concessionária da 
distribuição na região.

Nos dois casos analisados, no distrito de Lu- 
miar, Nova Friburgo (RJ) e outra no bairro dos 
M achados, Bueno Brandão, no sudoeste de MG, 
uma m ini-usina foi instalada na propriedade e 
anos depois foi "deslocada" pela chegada da rede 
rural de energia. No caso de Minas, foi feita uma 
análise econôm ica prelim inar da situação após 
a desativação, e de uma situação hipotética em 
que a m ini-usina fosse reativada, com uma m o­
dificação no projeto, e com um ganho econômico 
bastante provável no m édio prazo.

Essa discussão da eletrificação rural esteve as­
sociada ao debate a respeito de como promover 
o fornecimento adequado e sustentável de ener­
gia para 18 m ilhões de brasileiros ainda excluí­
dos do suprimento "tradicional", aqui incluindo 
os "gatos" das áreas urbanas densamente povo­
adas. A relação entre a questão ambiental e o se­
tor de energia no Brasil foi discutida, ainda, por 
Paulo Procópio Burian, do IFCH-Unicamp.

mailto:pcnpress@uol.com.br
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to econômico, justiça social e proteção dos recursos naturais

ao desenvolvimento sustentável
Foto: Antonio Scarpinetti

A importância da 
participação popular

Foto: Antoninho Perri

U ma das exigências do pro­
cesso de construção do de­
senvolvimento sustentá­

vel é a efetiva participação popu­
lar, e esse princípio foi reiterado 
em vários momentos do I Encon­
tro da Anppas. Dois dos estudos 
a respeito foram apresentados 
pelo engenheiro agrícola Nilson 
Antônio Modesto Arraes, da Fea- 
gri-Unicamp, nos Grupos de Tra­
balho sobre Sustentabilidade e 
Cidades e sobre Gestão Am bi­
ental, Inclusão Social, Tecnologia 
e Design.

O tema "A participação nos pro­
cessos de Agendas 21 Locais bra­
sileiros" foi extraído da tese de 
doutorado defendida por Arraes 
na Faculdade de Engenharia Civil 
da Unicamp, sob orientação de 
Rozely Ferreira dos Santos. Na 
tese, discutida no Encontro da 
Anppas, Arraes analisou os pro­
cessos de elaboração de Agendas 
21 Locais nas cidades de Santos, 
São Paulo, Bragança Paulista e 
Betim (MG).

As Agendas 21 Locais são pro­
cessos envolvendo sociedade ci­
vil, poder público, em presas e 
outros segmentos na discussão 
dos principais desafios sócio-am- 
bientais de uma comunidade e 
dos mecanismos que podem ser 
praticados para enfrentá-los. As 
Agendas 21 Locais são, então, 
em tese, excelentes instrumen­
tos estratégicos na trajetória de 
construção do desenvolvimen­
to sustentável.

Na avaliação de Arraes, entre­
tanto, as Agendas 21 Locais ain­
da pecam geralmente pela difi­
culdade em assegurar que os pro­
pósitos e metas elencados pela 
comunidade sejam efetivamente 
cumpridos e/ou perseguidos pe­
lo poder público. O engenheiro 
considera que alguns mecanis­
mos que vêm sendo praticados 
por alguns governos locais, como 
o Orçamento Participativo, tra­
duzem de alguma forma o dese­
jo de maior participação popular 
na tomada das decisões, rumo às 
cidades sustentáveis. Ocorre que 
os OPs, lembra, normalmente re­
fletem as demandas im ediatas 
das comunidades, não estando 
ligadas a um planejamento estra­
tégico de mais longo prazo.

Comdema -  Outra participa­
ção de Nilson Arraes esteve rela­
cionada à sua experiência como 
representante da Unicamp no

Conselho Municipal de Desen­
volvim ento e Meio Ambiente 
(Comdema) de Campinas. A dis­
cussão girou em tomo do tema 
"Conselho Municipal de Meio 
Ambiente: das dificuldades ge­
rais dos conselhos aos problemas 
cotidianos".

Arraes observou que após a pos­
se do governo municipal do PT em 
Campinas, em 2001, o Comdema 
passou por reformulações impor­
tantes, em atendimento a algumas 
demandas antigas de vários seto­
res sociais. O presidente do Con­
selho, que era automaticamente 
o secretário municipal de Plane­
jamento, passou a ser escolhido 
diretamente pelos conselheiros. 
O Comdema também passou a 
ter caráter deliberativo -  antes ti­
nha natureza somente consultiva 
e eventualmente normativa.

Outra modificação importan­
te, nota Arraes, é o aumento da 
representatividade popular no 
Conselho -  as sete macrozonas 
em que o Município de Campinas

0  engenheiro 
agrícola 
Nilson 
Antônio 
Modesto 
Arraes: 
análises do 
processo de 
elaboração 
do projeto 
Agendas 21 
Locais

foi dividido passaram a ter re­
presentantes eleitos por suas 
comunidades no Comdema.

Apesar de todas essas mudan­
ças positivas, segundo Nilson Ar­
raes, o Comdema de Campinas 
vem passando por algumas difi­
culdades. Ele entende que é ne­
cessário fortalecer a ampliação 
e a representatividade da base 
social do Conselho, na sua opi­
nião ainda muito tímida.

Além disso, o pesquisador con­
sidera que o poder público local 
não vem demonstrando a mesma 
preocupação na área ambiental 
do que aquela demonstrada em 
áreas sociais mais diretas, como 
educação e saúde. Por isso, entre 
outros motivos, é que o Comdema 
precisa aprimorar ainda mais a 
sua representatividade. A promo­
ção de uma Conferência Munici­
pal do Meio Ambiente, com discus­
sões nas várias re-giões, pode ser 
um caminho levar ao fortaleci­
mento do Comdema, acredita Nil­
son Arraes.

Demografia 
no centro 
do debate

Professores da Unicamp par­
ticiparam em vários outros mo­
mentos do I Encontro da Anp­
pas. A m aioria dos trabalhos 
discutidos na mesa-redonda 
Dinâm icas Dem ográficas e 
Meio Ambiente era de especi­
alistas da Universidade. A 
mesa foi coordenada por Da­
niel Hogan, pro-reitor de Pós- 
Graduação da Unicamp.

Humberto Prates F. Alves, do 
IFCH/Nepo, discutiu as "Meto­

dologias para estudos sócio-de- 
mográficos com enfoque em a- 
nálises espaciais e ambientais". 
Roberto Luis do Carmo, Daniel 
Hogan e Gislaine Carvasan, am­
bos do Nepo, apresentaram o te­
ma "Cidade Industrial e percep­
ção dos problemas ambientais: o 
caso dePaulínia". E Rosana Bae- 
ninger, também do Nepo, abor­
dou o "Crescimento das cida­
des e das metrópoles brasilei­
ras: resultados do Censo 2000".

A mesa reiterou a importância 
cada vez maior dos estudos de­
mográficos para as questões só- 
cio-ambientais, conforme indica 
o Capítulo 5 da Agenda 21 global, 
que trata da "Dinâmica Demo­
gráfica e Sustentabilidade".

Pesquisa indica desafios
Um estudo apresentado no I 

Encontro da Anppas mostrou os 
desafios associados à percepção 
da opinião pública sobre os temas 
de ordem sócio-ambiental. A 
Pesquisa Nacional de Opinião “0  
que o Brasileiro pensa do Meio 
Ambiente e do Consumo 
Sustentável” vem sendo realizada 
em conjunto pelo Instituto de 
Estudos da Religião (Iser), 
Ministério do Meio Ambiente, 
instituto de pesquisa independente 
(NGO) e Ibope. Os resultados da 
pesquisa -  na realidade uma 
comparação entre dados apurados 
em 1992,1997 e 2001 -  foram 
depositados no Centro de Estudos 
de Opinião Pública (Cesop) da 
Unicamp. Os resultados foram 
comentados em Indaiatuba por

Samyra Crespo, do ISER. Alguns 
resultados:

■Meio ambiente aparece com 4% 
no ranking dos principais problemas 
do Brasil (em 2001).

■A proporção dos que entendem 
ser “a natureza sagrada e ahom em  
não deve interferir nela” aumentou de 
57% dos entrevistados em 1992 para 
67% em 2001

■Entre os entrevistados em 2001, 
somente 30% consideram que “homens 
e mulheres” fazem parte do meio 
ambiente; apenas 18% consideram que 
as “cidades”e 16%queas “favelas” 
fazem parte do meio ambiente

■A pesquisa mostrou que o 
brasileiro tem uma visão de meio 
ambiente basicamente ligada à fauna 
e flora. Essa concepção naturalista é

reforçada por dados como a 
preferência por participar em 
associação que tem por finalidade a 
defesa de florestas e animais 
ameaçados de extinção (42%), no 
lugar de organizações voltadas 
para promover o saneamento em 
áreas pobres das cidades (28%) 

■ “Separar o lixo a ser reciclado” 
foi a opção preferida (68% em 2001) 
na lista do que o entrevistado 
estaria disposto a fazer para 
proteger o meio ambiente, contra 
5% de “contribuir para 
organizações ambientais”; a opção 
“pagar mais por alimentos sem 
produtos químicos” foi citada na 
proporção de 6% em 2001, contra 
14% em 1992; já a opção “reduzir o 
consumo de energia e gás” 
aumentou consideravelmente, de 
38% em 1992 para 72% em 2001, 
claramente sob o efeito do 
racionamento de energia
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Seminário discute trajetória de grupo pioneiro que se dedicou ao estudo da fala da criança

Proj eto Aquisição 
de Linguagem 
faz 25 anos

A professora 
Maria Fausta Pereira de 
Castro: “ Contribuição 

da professora Cláudia foi 
extremamente va liosa”

Fotos: Neldo Cantanti

ç jy /

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@unicamp.br

H á 25 anos um pequeno 
grupo de professores foi 
responsável pela cria­

ção na Unicam p daquela que 
seria uma das mais importantes 
unidades de ensino e pesquisa 
da Universidade: o Instituto de 
Estudos da Linguagem 
(IEL). Por coincidência, 
também em 1977, era fun­
dado no IEL o Projeto A- 
quisição de Linguagem, 
formado por pesquisa­
dores dedicados ao estu­
do da fala da criança. O 
projeto conta hoje com filiações 
teóricas internacionais.

Foi para discutir e avaliar a 
sua história e abrangência que o 
IEL realizou recentemente o Se­
minário Comemorativo dos 25 
anos do Projeto Aquisição de 
Linguagem em homenagem à 
professora Cláudia Lemos, que 
idealizou e coordenou o referi­
do projeto.

Um dos temas apresentados 
durante o seminário foi O projeto 
de Aquisição da Linguagem: os ca­
minhos de seus membros fundado­
res, do qual participaram as do­
centes responsáveis pela criação 
do projeto: as professoras Maria 
Fausta Pereira de Castro, Maria

Cecília Perroni, Rosa Attiée Fi­
gueira e Ester Miriam Scarpa.

"Na época de sua criação, o fi­
nanciamento, obtido na Fapesp 
para o período 1977-1979, foi o 
primeiro do gênero para as ciên­
cias humanas. Foi comemorado 
como prova de reconhecimento 
do IEL como instituição", diz a 
professora Maria Fausta Perei­

ra de Castro, do Departa­
mento de Lingüística.

A aquisição da lingua­
gem corresponde a uma 
área de investigação da 
lingüística. Mas a lingüís­
tica, enquanto ciência, não 
pode ser meramente apli­

cada à descrição e explicação da 
fala da criança. E preciso procu­
rar um instrumental de aproxi­
mação peculiar. "Nesse sentido, 
podemos dizer que a reflexão te- 
órico-metológica da professora 
Cláudia deu uma contribuição 
extremamente valiosa para o re­
conhecimento da resistência que 
a fala da criança oferece ao in­
vestigador", explica Fausta.

Na época de sua fundação o 
Projeto tinha como objetivo tra­
çar relações entre "desenvolvi­
mento cognitivo e desenvolvi­
mento lingüístico". Este título 
testemunha, ao mesmo tempo, o 
alcance dos fenômenos aborda­
dos e a amplitude de seus corpora

(conjunto de dados), constituí­
dos por três grupos: o primeiro, 
de quatro crianças, gravadas se­
manalmente com idade entre 1 a 
5 anos; o segundo, constituído de 
outras três entre 2,6 a 5 anos e, fi­
nalmente, um terceiro grupo 
composto por crianças que já ha­
viam sido gravadas e cujos dados

já estavam transcritos.
Os integrantes do Projeto en­

frentaram a árdua tarefa de gra­
var e de transcrever as sessões de 
gravação, mas pode-se medir o 
resultado de todo o esforço não 
só pela produção acadêmica ge­
rada como também pelo acervo 
que tem sido a base de dados

para diversos estudos em aqui­
sição de linguagem realizados 
em todo o Brasil. O acervo está 
hoje no Centro de Documenta­
ção Alexandre Eulálio (Cedae) 
do IEL e é composto de centenas 
de fitas gravadas e 505 sessões já 
transcritas.

"A idéia central do projeto foi 
estudar as particularidades da 
fala da criança na sua relação 
com a língua", diz Fausta. É im­
portante considerar que desde 
o início o projeto se propunha a 
tomar a fala da criança como u- 
ma empiria possível. "Ou seja, 
um lugar de onde se pudesse in­
terrogar a teoria lingüística", ob­
serva a professora da Unicamp. 
E mais: outro aspecto importan­
te nesse processo é que o Proje­
to de Aquisição de Linguagem 
já nasceu tecendo considerações 
a respeito das dificuldades teó­
ricas de se relacionarem os mo­
delos da psicologia do desenvol­
vimento aos modelos lingüís- 
ficos em estudos sobre a aquisi­
ção da linguagem.

Hoje o projeto idealizado pela 
professora Claudia Lemos tem 
filiações espalhadas por diversas 
cidades brasileiras como São Pau­
lo -  onde há um grupo coordena­
do pela professora Maria Francis­
co De Vito, "Aquisição e Patolo­
gia da Linguagem" -  Rio de Ja­
neiro, Goiânia, Maceió, Recife, 
João Pessoas e Rosário e Buenos 
Aires, na Argentina.

Um
D eixar de traba lha r?  Essa é uma 

idéia que parece jam ais te r passado 
pela cabeça da  p ro fesso ra  C láud ia  
Lemos, personagem central das home­
nagens no sem inário dos 25 anos do 
Projeto de Aquisição da Linguagem. Foi 
um a hom enagem  até que s im ples a 
C láudia Lemos pelo seu intenso traba­
lho de pesquisa na área. Muitos foram 
os pesquisadores diretamente orienta­
dos por ela ou que, motivados pela sua

Idealizadora do 
projeto, a professora 

Cláudia Lemos foi 
homenageada pelos 

partic ipantes do 
encontro

reflexão, souberam  reconhecer a a- 
brangência e a pertinência de suas hi­
póteses sobre a fala da criança.

Aos 67 anos, C láudia Lemos, que é 
também psicanalista, raramente traba­
lha menos que dez horas por dia. Ela 
diz que só vai parar de trabalhar “quan­
do não tiver mesmo outro jeito, quan­
do minhas pernas já  não me obedece­
rem e m inha cabeça com eçar a dar 
s ina is  de fra g ilidade ” . Traba lhou na 
Unicam p até 1996 quando então se 
aposentou. Pesquisadora colaborado- 
ra da Unicamp e contratada pela USP, 
atualmente trabalha no CNPq, atuan­
do no Comitê Assessor de Letras e Lin­
güística. É membro da Escola de Psi­
cologia de Campinas.

Para Cláudia, o trabalho que implan­
tou na Unicamp há 25 anos e que, com 
o tem po.passouaser aplicado também 
em universidades e instituições de pes­
quisa, não apenas brasileiras, “se filia à 
m inha linha teórica a partir dos ques­

tionamentos sobre a fala da criança e 
a linguagem de um modo geral”. Acon- 
tribuição dessas instituições tem sido 
decisiva para a difusão para o traba­
lho de Cláudia Lemos. “Não apenas 
como meras reprodutoras e nem a- 
plicadoras. Mas sim participando de­
cisivamente desse processo de refle­
xão” , explica a professora.

O Projeto de Aquisição de Lingua-' 
gem, nos term os em que funcionou 
durante vários anos, não existe mais. 
Hoje há o “Grupo de Pesquisa em A- 
quisição de Linguagem”, coordenado 
pela professora Fausta, e que conta 
com a presença de dois outros mem­
bros fundadores do Projeto -  as pro­
fessoras Rosa Atiée Figueira e Maria 
Cecília Perroni -  além de jovens dou­
tores e estudantes de mestrado e dou­
torado. A professora Ester Miriam Scar­
pa coordena um outro grupo: “ Pro­
sódia: aquisição e patologia da lingua­
gem”.

Acervo é 
referência 

em inúmeros 
estudos 
na área

OPORTUN DADESl
■Bolsas CNPq -  Estão abertas as 

inscrições do programa de bolsas de 
longa duração do DAAD/Capes/Cnpq 
até 21 de março de 2003. As modali­
dades são doutorado, doutorado-san- 
duíche e especialização (para médi­
cos). Informações: site http://rio.da- 
ad.de ou e-mail: glauce@daad.org.br.

■SBPC -  Primeiro prazo de inscri­
ção para autores que enviarão traba­
lhos para a 55a Reunião Anual da 
SBPC de 20 de novembro a 20 de de­
zembro. As inscrições realizadas nes­
te prazo garantirão vantagens exclusi­

vas: desconto de 50% no valor da inscri­
ção; segunda análise para trabalho não 
aceito; resposta da análise do trabalho 
em fevereiro/2003. Mais informações no 
site: www.sbpcnet.org.br/eventos/55ra.

■Curso de fotografia -  Alunos e 
funcionários da Unicamp têm desconto 
de 20% em curso básico de fotografia 
no Estúdio K2. Falar com Emilion nos 
telefones: 9107-2959 ou 3254-4852.

■Trabalho e sindicalismo -  0  Cen­
tro de Estudos Sindicais e de Economia 
do Trabalho (Cesit) do Instituto de Eco­
nomia recebe até 22 de novembro as 
inscrições para o Curso de Especializa­
ção “Economia do Trabalho e Sindica­
lismo”. As aulas começam em 10 de 
março de 2003.0  curso visa a formação

de profissionais para ocupar posições de 
assessoramento ou direção de órgãos 
públicos e privados no campo da econo­
mia e relações de trabalho. Informações: 
3788.5713/3788.5735/3788.5736 ou e- 
mail: posgrad@eco.unicamp.br.

■ Educação e Comunicação -  1o
Simpósio de Educação e Comunicação 
de Campinas (Secom) com o tema “Os 
meios de comunicação na construção do 
conhecimento: ainda um desafio” será re­
alizado no dia 27 de novembro, no Sa­
lão Nobre da Faculdade de Educação. 
O objetivo é criar espaço para a reunião 
de pesquisadores, professores e outros 
interessados na relação educação e co­
municação. As inscrições são gratuitas, 
mas limitadas. Enviar um e-mail para os

endereços: aldo@unicamp.tír, iruber- 
ti@unicamp.br e kassy@unicamp.br.

■Proepre -  19° Encontro Nacional 
de Professores do PROEPRE - Cons- 
trutivismo e Formação de Professores, 
de 1 a 6 de dezembro de 2002, no Ho­
tel Majestic (Águas de Ltndóia). Promo­
ção: Laboratório de Psicologia Genéti­
ca da Faculdade de Educação, coorde­
nado por Mucio Camargo de Assis e 
Orly Zucatto Mantovani de Assis. Con- 
ferencistas de renomadas Univer­
sidades Brasileiras e da Universidade 
Autônoma de Madri - Espanha, Univer­
sidade Ramon Llull - Espanha, Univer­
sidade de La Frontera - Temuco - Chile 
e Archives Jean Piaget- Genebra- Suí­
ça. Inscrições: telefone (19) 3788-5584,

e-mail: lpgunicamp@sigmanet.com.br 
ou site www.fae.unicamp.br/html/lpg.

■Competição virtual -  A empresa 
de cosméticos Loréal lança, pelo ter­
ceiro ano consecutivo, o E-strat Chal- 
lenge, uma competição Internacional 
virtual, em parceria com empresas 
como Strat-X e Business Week. Os 
estudantes brasileiros classificados 
para participar da competição, terão 
os seus nomes incluídos no banco de 
talentos da empresa. A melhor equi­
pe brasileira receberá como prêmio 
um pacote turístico de uma semana 
em uma localidade brasileira. Inscri­
ções e regulamentos no site da com­
petição www.e-strat.loreal.com. Prazo: 
2 de dezembro.

mailto:fava@unicamp.br
http://rio.da-ad.de
http://rio.da-ad.de
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http://www.sbpcnet.org.br/eventos/55ra
mailto:posgrad@eco.unicamp.br
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mailto:iruber-ti@unicamp.br
mailto:kassy@unicamp.br
mailto:lpgunicamp@sigmanet.com.br
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Escritores do século 19 introduziram noções de brasilidade que ainda resistem

Estudo mostra a Inconfidência 
no imaginário dos românticos

Fotos: Reprodução
ANTONIO ROBERTO FAVA

fava@ unicam p.br

O professor de
Literatura M árcio  
Vasconcellos  

Serelle, da PUC-M inas, 
passou quatro anos 
estudando a história da 
inconfidência M ineira. O 
propósito de sua 
investigação não é, como  
diz, contestar o que  
revelam  as narrativas  
ofic iais sobre aquele  
m ovim ento histórico  
ocorrido no século 18, cujo  
principal personagem  foi o 
alferes Joaquim  José da 
Silva Xavier, o Tiradentes. 
O que Sere lle  pretendia  
era recontar, sob um novo 
ângulo , com o a história foi 
reescrita no im aginário de 
escritores, sobretudo os 
rom ânticos. Entre eles, 
Castro Alves, autor de 
Gonzaga ou a revolução de 
M inas  (1866), e o épico  
Gonzaga, de Pereira da 
Silva (1845), entre outros. 
Em sua tese de doutorado  
-  Os versos ou a história: a 
form ação da Inconfidência  
M ineira  no im aginário  do 
oitocentos, sob a 
orientação do professor 
Antonio Arnoni Prado, do 
IEL, -  Serelle revela que 
“erros históricos” eram 
frequentemente cometidos 
pelos escritores, embora o 
culto ao documento oficial 
já estivesse amplamente 
difundido entre eles.

■Jornal da Unicamp -  O que
o levou a fa z er  uma releitura da 
Inconfidência Mineira?

■ Serelle -  Minha proposta era 
estudar inicialmente os roman­
ces históricos contemporâneos 
que, de algum modo, tocassem a 
matéria histórica Inconfidência 
Mineira ("Tiradentes", de Assis 
Brasil, "A dança da serpente", de 
Sebastião Martins, "Boca de cha­
fariz", de Rui Morão, entre ou­
tros). Um levantamento biblio­
gráfico prévio mostrava que o 
episódio exercia grande fascina­
ção sobre escritores, sendo um 
dos fatos m ais ficcionalizados 
de nossa história colonial.

■JU -A  partir de que momento 
o senhor decidiu avançar na a- 
bordagem ?

■ Serelle -  Interessava-m e, 
a princípio, o diálogo entre li­
teratura e história nessas o- 
bras. Contudo, no início da 
pesquisa, verificou-se a neces­
sidade de buscar a gênese des­
sas séries discursivas (Litera­
tura e História) sobre a conjun­
tura, tentando com preender 
sua formação narrativa, isto é, 
com preender como principal­
m ente a Literatura articulou

Foto: Divulgação

Márcio Vasconcellos, professor de 
Literatura: revelando erros h istóricos

os eventos do passado em for­
ma de histórias, tornando-os 
inteligíveis e construindo sig­
nificados, imagens e símbolos 
determ inantes na constitui­
ção da nossa nacionalidade.

■JU -  E onde estava essa gê­
nese?

■ Serelle -Estava no século 
XIX, quando o episódio é alçado 
à condição de evento consti­
tuinte e formador do sentimen­
to nacional. Isso se dá, prin­
cipalmente, a partir da década 
de 1840, quando os escritores, 
sob o signo do romantismo, 
procuraram focar episódios 
que evocassem um passado au­
tóctone e dignificante, constru­
indo, assim, uma tradição na­
cionalista para o Império. Nesse 
recuo ao Oitocentos, descobri­
mos uma série de textos, prin­
cipalmente literários (crônicas, 
poemetos, romances, dramas), 
que tratavam da conspiração de 
1789. O material mostrou-se vasto 
e ainda pouco explorado, fazendo 
com que a pesquisa rediredonasse 
sua investigação para a literatura 
oitooentistaem que, enfim, se en­
contram as raízes de algumas 
manifestações e noções de brasi­
lidade que se espraiam até o mo­
mento atual.

■JU -H av ia  uma lacuna a ser 
preenchida?

■ Serelle -  Não havia pro­
priam ente um a lacuna, mas 
modelos perceptivos já estabe­
lecidos que, como a pesquisa 
m ostrou, precisavam  ser re­
vistos. A idéia corrente era a de 
que a Inconfidência Mineira foi 
um movimento ignorado pelo 
Império e exaltado pela Repú­
blica, o que não corresponde às 
investigações.

■ JU -  Por quê?
■ Serelle -  A valorização da 

conspiração mineira acontece 
durante o segundo Reinado, 
quando o episódio evoluiu dos 
compêndios históricos -  em que 
figurava num quase estado de 
verbete -  para obras, principal­
mente literárias dedicadas in­
teiramente a elas. Poderiamos 
citar, por exemplo, o romance 
histórico de Teixeira e Sousa, 
"Gonzaga ou a revolução do 
Tiradentes", publicado em dois 
volumes (1848-1851), o drama 
de Castro Alves, "Gonzaga ou a 
revolução de M inas" (1866), o 
épico "Gonzaga", de Pereira da 
Silva (1845).

■JU - Como fo ife ita  a garim- 
pagem  das obras n ecessárias  
para a v iabilização do estudo?

Serelle -  Como parte dos li­
vros estudados não passou de 
sua primeira edição, a pesqui­
sa exigiu a leitura em obras 
oitocentistas, só encontradas

em bibliotecas nacionais como 
a do Rio de Janeiro e de Lisboa. 
Busquei ainda material no a- 
cervo do Arquivo Público Mi­
neiro, em Belo Horizonte.

■JU- Que tipo de narrativa fo i  
adotada pelos românticos?

■Serelle -  Verificamos que a 
imaginação interfere, com fre- 
qüência, na reescrita da histó­
ria, (re)construindo fatos e o- 
corrências, segundo determi­
nadas perspectivas em que a 
especificidade deles não é o pri­
meiro objetivo do texto, pois 
eles, muitas vezes, tornam-se 
instrum entos para constru­
ções diversas -  por exemplo, a 
de uma ideologia nacionalista.

■ JU -Além do componente i- 
deológico, quais eram os outros 
interesses dos escritores?

■ Serelle -  A relação entre 
história e literatura, nesse sen­
tido, não deve ser interpreta­
da pelo compromisso "fiel" de 
narrar o passado, mas pela re­
lação entre obra e contexto no 
qual ela está inserida. Interes­
sava aos rom ânticos brasilei­
ros, além da própria concep­
ção nacionalista e libertária da 
conjura, as potencialidades li­
terárias daquele movimento, 
liderado (na visão dos intelec­
tuais do Império) por Tomás 
Antônio Gonzaga, homem de 
letras e autor de "M arília de 
D irceu", um dos livros mais 
editados e lidos em português 
naquele século. Gonzaga, poe­
ta em que as luzes fíão se verte­
ríam em republicanismo, ser­
viría, por exemplo, ao herói mi­
tificado e moderado de Teixeira 
e Sousa. Sua biografia trágica e de 
inconfidente -  indissociada das 
liras -  era construída pelos inte­
lectuais oitocentistas, cuja psico­
logia interpretava o literário e as 
convenções retóricas dos poe­
mas coloniais como elementos 
factuais. Gonzaga emerge, por­
tanto, em tempos de Império, co­
mo herói inconfidente.

■JU  -  Como, nesse período, o 
fa to  histórico é  reproduzido?

■ Serelle -  Principalmente, 
a partir de valores do amor ro­
mântico de tradição européia, 
reduzindo o movimento a ati­
tudes passionais e íntimas dos 
inconfidentes. Esse recurso li­
terário correspondia, possi­
velmente, ao interesse do pú­
blico leitor da época, mas tam­
bém perm itia aos escritores 
abordar o movimento de 1789 
e seus "heróis", sem enfatizar 
questões ideológicas contrá­
rias à monarquia de D. Pedro II, 
figura ativa culturalm ente e 
que, inclusive, patrocinava o 
Instituto Histórico. Evidente­
mente, uma outra perspectiva 
e uma outra fase na narração da

Inconfidência iriam se firmar, 
nas décadas que antecedem a 
proclamação da República.

■JU-  Quais as representações 
que podem ser consideradas exa­
geradas ou deturpadas pelos es­
critores, pelos h istoriadores e 
pelo imaginário popular?

■ Serelle -  Alguns anacro- 
nismos e erros históricos gros­
seiros eram freqüentemente co­
metidos por escritores da épo­
ca, embora o culto ao documen­
to já estivesse disseminado en­
tre nossos historiadores. Tei­
xeira e Sousa, por exemplo, in­
formado por Pereira da Silva, 
localizaria a execução de Tira­
dentes em 1793; Joaquim Nor- 
berto afirmaria que Gonzaga 
havia nascido em Pernambuco; 
Castro Alves escreveria que a 
Revolução Francesa ocorreu 
antes da mineira e pinta o re­
trato de Gonzaga como um a- 
bolicionista convicto, o que re­
flete, como dissemos, mais as 
questões correntes do tempo do 
escritor que do tempo narrado 
na ficção histórica.

■JU -  O senhor vê problemas 
nessa releitura?

■Serelle -  A ficção não pode 
ser invalidada na sua fabrica­
ção de evidências, pois, como 
obra de imaginação, ela procu­
ra coerência e sentido no seu 
discurso, sem se prender, ne­
cessariamente, à exatidão de 
um quadro de acontecimentos 
extradiegéticos.

■JU -  Exemplifique, por favor.
■ Serelle -  Camilo Castelo 

Branco, em Portugal, foi, talvez, 
o escritor que tratou o episódio 
com maior irreverência, em seu 
romance "O Demônio do Ouro". 
O autor, embora informado por 
obras historiográficas, narra o 
episódio a partir de um triân­
gulo amoroso, envolvendo Ti­
radentes e um casal ficcional. 
Gonzaga, por exemplo, "ao fim 
de quinze anos de degredo em 
Moçambique", teria, segundo a 
obra do romântico português, 
"ensandecido e expirado, lace- 
rando-se com os próprios den­
tes e unhas".

■JU -  Quais eram as narrati­
vas predominantes?

■Serelle -  Duas fases se des­
tacaram. Uma elege Gonzaga 
como herói da conspiração, en­
fatizando mais a questão liber­
tária do movimento e mitigan­
do as manifestações republi­
canas. Outra inicia-se a partir 
principalm ente da década de 
1880, quando os escritores 
chamados "socialistas" (Rai­
mundo Correia em breve fase, 
Fontoura Xavier, entre outros) 
passam a chasquear dos valo­
res rom ânticos e im periais e,

para isso, escolhem Tiradentes 
como uma espécie de contra­
ponto aos símbolos monar- 
quistas. Quer dizer, se os ro­
mânticos mostravam -se re­
ceosos de mudanças políticas 
-  por isso exploravam a como­
ção trágica da conjura, sem a- 
vançar no viés republicanista 
-, os pós-românticos, em perío­
do de viragem  histórica, bus­
cariam no episódio justam en­
te um lastro para as aspirações 
jacobinas.

■JU -  Como o senhor avalia as 
vinculaçõesdasprimeiras apropri­
ações historiográficas eficcionais 
da Inconfidência às noções de arte 
e de ciência no século 19?

■ Serelle -  Essa é uma ques­
tão importantíssima, e que foi 
desenvolvida principalmente 
através da análise da História 
da Conjuração Mineira, 'de Joa­
quim Norberto, primeira obra 
"orgânica" sobre o assunto, 
publicada em 1873. Naquele 
século, caracterizado pela 
hipertrofia da noção de posi- 
tividade do fato histórico e pela 
conseqüente inscrição da his­
toriografia no campo das ciên­
cias, historiadores e literatos 
buscaram  demarcar seus ter­
ritórios.

■ JU -  Em que medida ocorria 
essa dem arcação?

■Serelle -  Joaquim Norberto, 
intelectual do Império, por e- 
xemplo, pretendia afastar sua 
obra historiográfica do terreno 
das artes, negando para si o ró­
tulo de literato, embora recrias­
se também ficcionalmente o epi­
sódio. Da mesma forma, Camilo 
Castelo Branco parecia incensar 
a joeira do historiador, que deve­
ria criteriosamente separar o 
joio do trigo em termos de "ver­
dades" históricas passíveis de 
serem alcançadas. Do outro la­
do, ficcionistas como Teixeira e 
Sousa e Castro Alves, inscritos 
no campo da arte livre e literária, 
defendiam a livre reelaboração 
da história e a primazia da ima­
ginação sobre o rigor histórico.

■JU -  Essas categorias se en- 
trecruzaram?

■Serelle -  Curiosamente, sim. 
A matéria histórica, no caso a In­
confidência Mineira, era, além de 
um ponto de partida para a poe­
sia, elemento de verossimilhan­
ça também da ficção e conferia à 
literatura o desempenho peda­
gógico exigido naquele sécúlo em 
que narrar o passado nacional 
tomava-se um dever moral do in­
telectual.

■JU -  Como esse compromis­
so iria se manifestar?

■Serelle -  No caso brasileiro, 
não somente no romance histó­
rico, mas, sobretudo, numa pro­
fusão de poemetos, dramas e no­
velas de vertente historicista, 
sínteses de investigação do pas­
sado inconfidente e elaboração 
ficcional. Podemos ainda iden­
tificar o caráter híbrido na for­
mação do próprio intelectual 
brasileiro no século XIX que, a 
exemplo de Joaquim Manoel de 
Macedo, Pereira da Silva, Joa­
quim Norberto, Bernardo Gui­
marães, entre outros, dedicava- 
se tanto à historiografia quando 
às musas literárias. O escritor de 
"sete instrumentos", versátil, 
que se dedicava a vários campos 
das humanidades, era o ideal 
brasileiro da época.
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Lei de Inovação dificilmente será aprovada este ano, diz deputado

"Não vamos votar nada a toque de caixa"
CLAYTONLEVY

ciayton@reitoria.unicamy.br

A expectativa do gover­
no federal de que a Lei 
de Inovação seja apro­

vada ainda este ano pode não 
ser confirm ada. Em entrevis­
ta ao Jornal da Unicamp, o pre­
sidente da C om issão de C iên­
cia e Tecnologia na C âm ara, 
depu tado N árcio  R odrigu es 
(PSDB-M G), disse que dificil­
m ente haverá tem po para vo­
tar a m atéria até o dia 15 de de­
zem bro, quando se encerram  
as ações legislativas de 2002. 
Elaborado pelo M inistério da 
C iência e Tecnologia (M CT), 
após ser subm etido à consul­
ta pública, o projeto tem  como 
principal objetivo flexibilizar 
as relações entre pesquisado­
res, Institu tos de Pesqu isa e 

em presas priva­
das no desenvol­
vim ento  de no­
vas tecnologias 
para produtos, 
processos e ser­
viços.

N em  m esm o a 
m ensagem  assinada pelo pre­
sid en te F ern an d o  H enriqu e 
Cardoso, enviada ao Congres­
so no últim o dia 5, pedindo a 
tramitação do texto em regime 
de urgência, deverá apressar 
a votação. "O  Executivo demo­
rou um ano e meio para formu­
lar a proposta e agora quer que 
o Legislativo delibere em  ape­

nas um a sessão. Isso não é pos­
sível . N ão vamos votar a toque 
de caixa uma matéria dessa im­
portância", disse Rodrigues.

O parlam entar disse que só 
recebeu o projeto no início de 
novem bro. O próxim o passo 
seria ouvir os coordenadores 
de bancadas dentro da Com is­

são e, em  segu id a, d efin ir o 
nom e do relator. Só então, se­
gundo Rodrigues, seria possí­
vel estabelecer um  cronogra- 
m a para a tram itação da m a­
téria. O parlam entar esperava 
definir o relator até a últim a 
quarta-feira, m as até o fecha­
m ento dessa edição isso não

havia acontecido.
Caberá ao relator apresentar 

um  parecer sobre o projeto e 
abrir o prazo para em endas. 
"N ão sei se o projeto estará su­
jeito a muitas emendas porque 
ainda não analisamos o texto", 
d isse R od rigu es. Só após as 
em endas é que o relator pode­

rá prod u zir o re latório , que 
será subm etido ao plenário da 
C om issão. "Toda essa tram i­
tação vai depender dos coor­
denad ores de bancad as que 
integram  o conselho da Co­
m issão", disse.

Apesar de considerar difícil 
votar o texto ainda este ano, 
R odrigues preferiu  não des­
cartar totalmente essa possibi­
lid ad e. "S e  o conselho achar 
possível, então vamos fazer is­
so", disse. O parlamentar lem­
brou, porém, que até o final da 
ação legislativa de 2002, a Co­
m issão terá apenas m ais três 
reuniões. "N ão sei se vai dar 
tem po", disse.

Irritado com  o atraso no en­
vio do projeto, o parlam entar 
disse que essa é a matéria mais 
im portante do ano para a Co­
m issão. "Lutei para que o tex­
to nos chegasse no in ício  do 
ano, mas o Executivo atrasou", 
disse. Segundo ele, o M CT ha­
via prom etido enviar o texto 
até m arço. "In felizm ente, só 
está chegando agora".

Em setembro, quando o go­
verno federal anunciou que en­
viaria a m atéria ao Congresso, 
o M CT chegou a adm itir que 
houve atraso devido à tramita­
ção do texto. Segundo a asses- 
soria de com unicação do m i­
nistério, foram necessárias in­
tensas negociações com os m i­
nistérios da Educação e Plane­
jamento antes de se chegar a um 
consenso quanto à redação final.

As principais propostas 
do Projeto de Lei:

In s titu iç õ e s  de pesqu isa
os produtos e processos inovadores a serem obtidos por instituições de pesquisa vão poder ser adotados por empresas 
privadas interessadas na produção de bens e serviços. As instituições, no entanto, ficam protegidas por mecanismos 
eficazes de transferência científica.

1 P ro p ried a d e  in te le c tu a l_________________________________________
será distribuída entre todas as partes envolvidas nas parcerias. As patentes passarão a ser reconhecidas em avaliações 
de mérito dos pesquisadores, como ocorre hoje com os artigos de publicações científicas. 0  projeto também garante ao pes­
quisador participação nos ganhos econômicos auferidos pela instituição com a exploração de suas criações.

□  E m p resas
poderão compartilhar laboratórios e equipamentos com as instituições públicas de pesquisa, mediante remune­
ração e, também, formar alianças estratégicas - seja com outras empresas, com instituições de C&T ou com a União. 
Neste último caso, a União só poderá participar destes empreendimentos se for para a criação de centros considera­
dos de relevante interesse nacional.

; P e sq u isad o re s  (os lo tados em institu ições públicas)

poderão receber autorização para afastamento dos cargos, caso queiram colaborar com pesquisas em outras instituições ou 
empresas. Também poderão tirar licença não remunerada se tiverem interesse em constituir, eles próprios, uma EBT.

In v e n to re s  in d e p e n d e n te s ______________________________________
suas criações poderão ser adotadas por instituições de pesquisa, visando a elaboração de projetos que tenham possibili­
dade de industrialização ou utilização por parte do setor produtivo.

Matéria 
É a mais 

importante 
do ano para 
comissão

■ Biologia -  “Contaminação am­
biental pelo dostridium Botulinum tipos 
ced de valas de captação hídrica e cul­
tivo do micororganismo em um siste­
ma experimentaí'(mestrado). Candi­
data: Rosa Maria Moraes Ferreira. 0 -  
rientador: professor Iveraldo dos San­
tos Dutra. Dia: 19 de novembro, às 9 
horas, na sala de Defesa de Tese da 
Pós-Graduação do IB.

■ “Contaminação ambiental pelo 
Clostridium Botulinum tipos C e D de 
valas de Captação hídrica e cultivo do 
microorganismo em um sistema ex­
perim ental” (mestrado). Candidata: 
Rosa Maria Moraes Ferreira. Orien­
tador: professor Iveraldo dos Santos 
Dutra. Dia: 20 de novembro, às 9 ho­
ras, na sala de defesa de Tese da Pós- 
Graduação do IB.

■ “Influência da temperatura de incu­
bação sobre a morfologia e 0 crescimen­
to do tecido muscular no pacu (Piaractus 
mesopotamicus)” (mestrado). Candi­
data: Jeane Marlene Fogaça de Assis. 
Orientadora: professora Maeli Dal Pai 
S ilva . Dia: 21 de novembro, às 14 ho­
ras, sala de Defesa de Tese (Prédio da 
P G -IB -B locoO -1op iso ).

■Ciências Médicas -  “ Epilepsia 
de lobo temporal familiar: aspectos clí­
nicos e investigação por ressonância 
magnética” (doutorado). Candidata: 
Eliane Kobayashi. Orientador: Fer­
nando Cendes. Dia: 19 de novembro, 

,às 9 horas, no anf. da CPG/FCM.
■ “Otimização da Técnica de SSCP 

- Single Strand Çonformation Poly- 
morphism - para Triagem de Mutações 
nos Genes da Globina Alfa Humana” 
(mestrado). Candidato: S imone de 
Bordígnon de Jorge. Orientadora: pro­
fessora Maria de Fátima Sonati. Dia: 
20 de novembro, às 14 horas, anfite­
atro da CPG/FCM.

■Educação -  “Educação e avalia­
ção no âmbito da empresa: a rees­
truturação produtiva mudou as regras 
do jogo?” (mestrado). Candidato: Ge­
raldo Antonio Betini. Orientador: pro­
fessor Luiz Carlos de Freitas. Dia: 20 
de novembro, às 9 horas, na FE - Sala

Defesa - Bloco A - 1 .0 andar.
■Econom ia- “Desconcentração In­

dustrial Regional no Brasil (1985-1998): 
Pausa ou Retrocesso?" (doutorado). 
Candidato: Aurílio Sérgio Costa Caia­
do. Orientador: Wilson Cano. Dia: 21 de 
novembro, às 14 horas, na sala IE-23 
(Pavilhão de Pós-Graduação) do IE.

■Educação Física -  “Atividade Fí­
sica e Sintomas Músculo-Esqueléticos: 
Explorando Relações em População de 
Calouros de Medicina” (mestrado). Can­
didata: Ana Carolina Basso. Orientador: 
professor Aguinaldo Gonçalves. Dia: 18 
de novembro, às 13h30. no Mini-Audi- 
tório da FEF.

■ “Perspectivas de Atuação Profissi­
onal: Um Estudo de Caso das Olimpía­
das Especiais” (doutorado). Candidata: 
Maria Teresa Krahenbuhl Leitão. Ori­
entador: professor José Júlio Gavião de 
Almeida. Dia: 18 de novembro, às 14 
horas na sala da Congregação da FEF

■Engenharia de Alimentos -  “Es­
tudo da evolução das carnes bovinas 
salgadas no brasil e desenvolvimento 
de um produto de conveniência similar 
à carne-de-soí’(doutorado). Candidato: 
Bento da Costa Carvalho Júnior. Ori­
entador: professor Pedro Eduardo de 
Felício. Dia: 18 de novembro, às 9h30, 
no salão Nobre -  FEA.

■Engenharia Civil - “A utilização da 
técnica MIMS na determinação de tria- 
lometanos em águas de abastecimen­
to e a influência do íon brometo, da 
amônia e de algas na formação destes 
compostos” (mestrado). Candidato: Jo­
ão Tito Borges. Orietador: professor 
José Roberto Guimarães. Dia: 22 de no­
vembro, às 14 horas, na FEC.

■ Engenharia Mecânica -  “Modo, 
Microestrutura e Simulação da Solidi­
ficação de um Aço Inoxidável Austenítico 
em um Processo de Fundição de Pre- 
cisão”(doutorado). Candidato: Maurício 
Antonio Jaime. Orietador: professor Ru­
bens Caram Junior. Dia: 21 de novem­
bro, às 9 horas, no auditorio do DEF.

■Estudos da Linguagem -  “O Tea­
tro: Artur Azevedo e as crônicas da Ca­
pital Federal (1894-1908)”. (mestrado). 
Candidata: Larissa de Oliveira Neves.O- 
rientadora: professora Orna Messer 
Levin. Dia:11 de novembro, às 10 ho­
ras, na sala de Defesa de Teses do IEL.

■ “Contração de preposição em es­
truturas coordenadas” (mestrado). Can­
didata: Cristina Saenger Ximenes. Ori­
entador: professor Jairo Morais Nunes. 
Dia: 12 de novembro, às 16 horas, sala 
de defesa de teses do IEL.

■ “Os textos de José de Anchieta e 0 
Imaginário Religioso: FicçãoXTexto Sa­
grado" (mestrado). Candidata: Mirian 
Aparecida Deboni. Orientador: profes­
sor Suzi Frankl Sperber. Dia: 18 de no­
vembro, às 14 horas, na sala de Defe­
sa de Teses do IEL.

■Física -  “Determinação Estrutural 
de Ligas Metálicas de Superfície"(dou- 
torado). Candidato: Abner de Siervo. 
Orientador: professor Richard Landers. 
Dia: 12 de novembro, às 14 horas, no 
auditório de Pós-Graduação do IFGW.

■Geociências -  “Estudo de mine- 
ralizações de tipo cu-pórfiro do sul do 
Peru por meio de sensoriamento remo­
to e aeromagnetometria” (doutorado). 
Candidato: Carlos Humberto Tapia Cal- 
le. Orientador: professor Álvaro Pente­
ado Crosta. Dia: 18 de novembro, às 9 
horas, no Auditório do IG.

■ “Evolução Geológica das Rochas 
Máficas e Ultramáficas no Greentone 
Belt Barbacena, Região de Nazareno, 
MG” (doutorado). Candidata: Catarina 
Labouré Benfica Toledo. Orientador: Asit 
Choudhuri. Dia: 20 de novembro, às 14 
horas, no Auditório do IG.

■Odontologia -  “Análise do assen­
tamento passivo de infra-estruturas im- 
planto-suportadas obtidas pelas técni­
cas do cilindro cimentado e soldado a 
laser” (mestrado). Candidata: Alessan­
dra Kleine. Orientador: professor Mauro 
Antonio de Arruda Nóbilo. Dia: 11 de no­
vembro, às 9 horas, na FOP.

■ “Avaliação da ação anti-Enterococ- 
cus faecalis da clorexidina gel 2% e pasta 
de hidróxido de cálcio usadas como me­
dicação intracanal” (mestrado). Candida­
to: Nilton Vivacqua Gomes. Orientador: 
professor Caio Cezar Randi Ferraz. Dia 
12 de novembro, às 9 horas, na FOP.

■ “Adaptação das bases de prótese 
total superior sob influência da interação 
gessos de inclusão e tempos pós-pren- 
sagem da resina acrílica” (mestrado). 
Candidato: Rodrigo Luiz dos Santos 
Souza. Orientador: professor Saide Sar-

ckis Domitti. Dia 13 de novembro, às 9 
horas, na FOP.

■ “Avaliação da força de retenção de 
sistemas de encaixes paroverdentures 
em função do número de ciclos de união 
e separação dos componentes" (mes­
trado). Candidata: Daniela Maffei Bote- 
ga. Orientador: professor Marcelo Fer­
raz Mesquita. Dia: 14 de novembro, às 
9 horas, na FOP.

■ “Métodos de Avaliação do Segmen­
to Posterior Mandibular" (doutorado). 
Candidato: Haroldo Amorim de Almeida. 
Orientadora: professora Maria Helena 
Castro de Almeida. Dia: 18 de novem­
bro, às 8h30, na FOP.

■ “Efeito do tempo de armazenagem 
e dos cimentos na resistência à remo­
ção por tração de ooroas totais metáli­
cas” (doutorado). Cândidato: Haglay 
Palandi de Oliveira Belloti. Orientador: 
professor Lourenço Correr Sobrinho. 
Dia: 18 de novembro, às 8h30, na FOP.

■ “Avaliação do laser Er: YAG como 
condicionador de esmalte e dentina 
para procedimento de união a materi­
ais resinosos"(doutorado). Candidata: 
Priscilla Santos Guimarães. Orientador: 
professor Simonides Consani. Dia: 19 
de novembro, às 8h30, na FOP.

■ “Análise eletromiográfica da fadiga 
nos músculos temporal anterior e mas- 
seter de pacientes com hábito de bru- 
xismo submetidos à terapia com placas 
estabilizadoras do tipo Michigan” (dou­
torado). Candidato: Juvenil Alves Neves 
Diniz Ferreira. Orientador: Mauro Anto­
nio de Arruda Nóbilo. Dia: 20 de novem­
bro, às 8h30, na FOP.

■ “Influência da termociclagem e do 
tratamento mecânico superficial da re­
sina acrílica na resistência à tração da 
união com materiais reembasadores 
resilientes” (doutorado).-Candidato: Jo­
sé Luiz Lopes Sanchez. Orientador: pro­
fessor Marcelo Ferraz Mesquita. Dia: 21 
de novembro, às 8h30, na sala da Con­
gregação da FOP.

■ “Perfil do formado em odontologia 
entre 1997 a 2001 no estado de Per­
nambuco e sua inserção no mercado 
de trabalho" (doutorado). Candidato: 
Rogério Dubosselard Zimmermann. O- 
rientadora: professora Dagmarde Paula 
Queluz. Dia: 21 de novembro, dia 21 de 
novembro, às 14 horas na FOP.

■ “Influência do tempo pós-prensa- 
gem na porosidade, rugosidade, du­
reza de superfície e resistência ao im­
pacto de resinas acrílicas” (doutora­
do). Candidato: Maurício Tanji. Ori­
entador: professor Saide Sarckis Do­
mitti. Dia: 22 de novembro, às 8h30, 
na sala da Congregação da FOP

■ “Atividade eletromiográfica dos 
músculos reto do abdome e oblíquo 
externo em indivíduos normais e por­
tadores de distrofia muscular progres­
siva” (doutorado). Candidato: Rosân­
gela Pugliesi Costa. Orientadora: pro­
fessora Vanessa Monteiro Pedro. Dia: 
22 de novembro, às 8h30, na FOP.

■ “Polimorfismo genético de linha­
gens de Staphylococcus aureus resis­
tentes a antibióticos, obtidas no am­
biente clínico odontológicc” (mestra­
do). Candidato: Wagner Luis de Car­
valho Bernardo. Orientador: professor 
José Francisco Hõfling. Dia: 22 de no­
vembro, às 14 horas, na FOP.

■ Química -  “Estudo fitoquímico 
em espécies do gênero senecio (Aste- 
raceae)” (doutorado). Candidato: Jo- 
seilson Alves de Paiva. Orientador: 
professor Lauro Euclides Soares Ba­
rata. Dia 11 de novembro, às 14 ho­
ras, no auditório IQ-17.

■ “Estratégias para Obtenção de 
Precursores LJnicos para a Deposição 
de Nb205, Z r02 e CuO por Deposi­
ção Química de Vapor por Organo- 
metálicos" (doutorado). Candidato: 
Marco Antonio Barreto Leite. Orien­
tadora: professora Maria Domingues 
Vargas. Dia: 14 de novembro, às 13 
horas, no Auditório IQ-17.

■ “Quantificação de baixos teores 
de selênio em alimentos por espectro- 
metria de absorção atômica com ato- 
mização eletrotérm ica"(doutorado). 
Candidata: Vera Maria da Costa Dias. 
Orientador: professor Nivaldo Baccan. 
Dia: 19 de novembro, às 14 horas, no 
Mini-Auditório do IQ.

■ “Obtenção de filmes finos de óxi- 
dos semicondutrores ternários de ban­
da larga pleo processo de decompo­
sição de precursores metalorgânicos” 
(doutorado). Candidata: Célia Macha­
do Ronconi. Orientador: professor Os­
waldo Luiz Alves. Dia: 19 de novem­
bro, às 14 horas, no auditório IQ-17.
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Formado na Unicamp, professor integra quadro docente do Instituto desde 1971

Meyer assume direção do Imecc
Foto: Dário Crispim

Solenidade de posse de João Frederico Meyer: mandato vai até 2006

RAQUELDO CARMO SANTOS
kel9unicam p.br

O professor João Frederico 
da Costa Azevedo Meyer 
assumiu a direção do Ins­

tituto de Matemática, Estatística 
e Computação Científica 
(Imecc) pelo quadriênio 
2002-2006. A solenidade 
aconteceu no Auditório 
do Instituto de Economia 
no último dia 12 e contou 
com a presença do reitor 
Carlos Henrique de Brito 
Cruz, do vice-reitor e co­
ordenador geral da Universida­
de, José Tadeu Jorge, e do ex-reitor 
Hermano Tavares.

Meyer entrou na Universidade 
em 1967 como aluno de graduação 
na primeira turma do curso. Em 
1971 já atuava como professor de 
Matemática no Imecc. "Não exis­
te professor que tenha raízes tão 
profundas com a unidade", comen­
tou seu antecessor, o ex-diretor Alo- 
ísio Freire Neves em sua fala. Ele a- 
proveitou a oportunidade para a- 
presentar um breve balanço de sua 
gestão iniciada em 1998, com o pro­
fessor José Luiz Boldrini, hoje pró- 
reitor de Graduação.

Segundo Neves, uma das mis­
sões mais importantes do Institu­
to é a responsabilidade na forma­
ção de professores de ensino mé­
dio. "Esta é uma responsabilida­

de social e um grande desafio para 
a unidade". Além disso, é um dos 
institutos que mais oferecem dis­
ciplinas básicas para os cursos 
nas áreas de exatas e tecnológicas.

Breve currículo -  Meyer con­
centra sua área de pesquisa 
à Ecologia Matemática, Fe­
nômenos Difusivos-Advec- 
tivos e Métodos Numéricos. 
Foi coordenador de gradu­
ação do "Cursão" (nome da­
do às disciplinas dadas si­
multaneamente nos cursos 
de Matemática e Estatística) 

e coordenador associado do cur­
so de Matemática Aplicada.

Até abril deste ano, o novo di­
retor desempenhava suas ativi­
dades como coordenador geral 
de Recursos Humanos. Também 
esteve à frente do Serviço de A- 
poio ao Estudante (SAE), por pou­
co mais de três anos.

Números -  O Imecc concentra 
hoje perto de 100 docentes divi­
didos em três áreas de ensino: 
matemática, estatística e m ate­
mática aplicada. Na pós-gradu­
ação são 160 alunos. Possui pou­
co mais de 40 funcionários. A uni­
dade foi a pioneira na implanta­
ção dos cursos noturnos na Uni­
versidade e participa ativamen­
te do projeto de expansão de va­
gas na Unicamp.

Unidade foi 
pioneiro na 
implantação 
de curso 
noturno

Unicamp 
Jovem Ci

ROBERTO COSTA
rcosta@unicamp.br

Em solenidade realizada no 
Palácio do Planalto, em Bra­
sília, no dia 7 de novembro, 

a Unicamp recebeu o Prêmio Jo­
vem Cientista na categoria Mérito 
Institucional. O reitor Carlos Hen­
rique Brito Cruz, que rece­
beu uma placa das mãos 
do ministro de Ciência e 
Tecnologia, Ronaldo Sar- 
denberg, revelou seu con­
tentamento pelo prêmio 
e disse que ele era o "reco­
nhecim ento do esforço 
de todas as áreas da U- 
nicamp pela Ciência". A 
solenidade, dirigida pelo presi­
dente Fernando Henrique Car­
doso, foi marcada pelo bom hu­
mor. Na entrega do prêmio ao 
reitor, referindo-se à sua condi­
ção de ex-professor da USP, o 
presidente brincou: "vejo que 
as universidades públicas es­
tão avançando".

Por ter o maior número de ins­
critos no Prêmio Jovem Cientis­
ta, a Unicamp recebeu R$ 30 mil 
para investir em pesquisas. Na 
mesma solenidade, o aluno de 
doutorado da Faculdade de En­
genharia Elétrica e de Computa­
ção (FEEC) da Unicamp, Marcelo 
Cicogna, recebeu um prêmio de 
R$ 5 mil. Cicogna obteve o tercei­

ro lugar na catego­
ria Graduados do 
XVIII Prêmio Jo ­
vem Cientista. O a- 
luno recebeu uma 
placa das mãos do 
presidente do Gru­
po Gerdau, um dos 
patrocinadores do 
Jovem  Cientista.

Marcelo Cicogna é engenheiro 
civil formado pela USP de São 
Carlos. Mestre em planejamen­
to energético na Unicamp, seu 
trabalho de pesquisa concen­
trou-se no desafio de aperfeiço­
ar e facilitar o gerenciamento da 
operação de usinas hidrelétricas. 
Cicogna criou dois softwares

Universidade 
recebe R$ 30 

mil para 
investir em 
pesquisa

que permitem a análise de vá­
rias situações de operação de 
um sistema hidrelétrico, como, 
por exemplo, determinar o me­
lhor ponto de funcionamento 
de uma turbina e a melhor de­
cisão para o gerenciamento de 
reservatórios.

Fotos: Divutoaçao

Marcelo Cicogna, 
aluno de doutorado 
da FECC: softwares 

permitem 
gerenciamento de 

reservatórios

0  presidente 
Fernando 
Henrique 
Cardoso e o 
reitor Brito 
Cruz

' IO  Globo
8 de novembro - Em solenidade 

na tarde de ontem no Palácio do Pla­
nalto, o presidente Fernando Henrique 
comandou a entrega do XVIII Prêmio 
Jovem Cientista e do III Prêmio Jo­
vem Cientista do Futuro, promovido 
por Gerdau, CNPq, Eletrobrás/Procel 
e Fundação Roberto Marinho. 0  tema 
do ano foi “Energia elétrica: geração, 
transmissão, distribuição e uso racio­
nal”. A Unicamp foi a vencedora na 
categoria Mérito Institucional, pela sua 
tradição no ensino, na pesquisa e na 
prestação de serviços à comunidade.

■Galileu
8 de novembro - 0  Projeto Geno­

lyptus, coordenado por Dário Grata- 
paglia, da Universidade Católica de 
Brasília, tem a intenção de produzir es­
pécies de eucaliptos mais adequadas 
à necessidade das empresas e que 
cresçam mais rápido, aumentando as­
sim a qualidade da madeira brasileira e 
a posição do país nesse mercado. Uma 
reunião da Rede Nacional de Genoma 
do Eucalipto, sediada na Unicamp e que 
termina hoje, a primeira sobre esse as­
sunto, debate e avalia o projeto de 
seqüenciamento genético da planta.

■ Estadao.com .br
8 de novembro - Poema japonês 

com três versos e regras muito especí­
ficas de métrica e composição será 
tema do 14s Encontro Brasileiro de Hai- 
cai que acontece este fim de semana 
na Unicamp.

7 de novembro - A Embraer e a

Unicamp assinaram ontem um protoco­
lo de intenções que inclui um convênio 
para a formação de 30 especialistas em 
engenharia de software. A Unicamp é a 
sétima instituição de ensino do País a 
celebrar convênio com a Embraer para 
formação de profissionais e a primeira 
a formar engenheiros de software para 
a empresa.

■ U niversiabrasil
7 de novembro - A Comissão Per­

manente para os Vestibulares da Uni­
camp (Comvest) recebe apenas no dia 
10 de novembro (domingo), das 9 às 
16 horas, no Ginásio Multidisciplinar da 
Unicamp, as inscrições para o proces­
so seletivo para preenchimento de 45 
vagas para o curso noturno de pedago­
gia da Faculdade de Educação (FE), 
referente ao Programa Especial de For­
mação de Professores em Exercício.

■Fapesp
7 de novembro - Um novo programa 

de divulgação científica, batizado.de Pon­
to de Ebulição, está sendo lançado pelo 
Canal Futura, da Fundação Roberto Ma­
rinho, em 7 de novembro, com o patrocí­
nio da Petrobras e com o apoio da Fa­
pesp, Siemens e Instituto Uniemp. O ro­
teiro de cada um dos programas foi pre­
parado pelo Laboratório de Estudos A- 
vançados de Jornalismo (Labjor), da 
Unicamp e pela equipe do Futura.

■ Folha de S. Paulo
7 de novembro - A prefeita de Cam­

pinas (95 km de SP), Izalene Tiene (PT), 
sancionou ontem lei que veta e pune 
assédio moral na administração direta, 
indireta, autarquias e fundações públi­
cas aos cerca de 15 mil servidores. 0  
professor da Unicamp e FGV (Funda­
ção Getúlio Vargas) José Roberto He-

loani, também membro de um grupo 
de especialistas que investiga o as­
sédio moral, questionou a eficácia das 
leis que estão sendo propostas em 
todo o país para o problema.

■Jornal da Tarde
6 de novembro- Nomeada ontem 

pelo coordenador Antonio Palocci para 
integrar a equipe de transição do novo 
governo, Ana Fonseca tem a fala man­
sa, o raciocínio rápido e uma memó­
ria tão precisa que chega a causar in­
veja: em poucos minutos, lista nomes, 
datas e números sem escorregar ne­
les um instante sequer. A simplicida­
de, a discrição e uma certa timidez es­
condem uma formação acadêmica ini­
ciada com a graduação em Ciências 
Políticas pela Unicamp, onde também 
fez o mestrado em História Social do 
Trabalho.

I
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Estudo mostra que reforma agrária reproduz o padrão social e cultural vigente

terra da m flier (e d homem)
W ANDAJO RG E

wandajor@unicamp.br

A economista dominicana 
Zoraida Garcia Frias, 
que desde 1994 trabalha 

em Roma como especialista da 
divisão de gênero e 
desenvolvimento agrário e rural 
da FAO -  Organização das 
Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação 
esteve, em outubro, no Instituto 
de Economia da Unicamp para 
acertar os últimos detalhes da 
publicação do documento 
Estudo de Gênero em 
Processos de Reforma Agrária 
no Brasil.

Trata-se de uma parceria do 
organismo internacional com o 
instituto de Economia da 
Unicamp, e que conta com a 
participação da Universidade de 
Uberlândia e Universidade 
Federal do Ceará. Zoraida 
protagonizou um acordo de 
trabalho de dois anos, cujos 
resultados estão sendo 
finalizados agora. O estudo da 
FAO, coordenado pelo 
professor Antônio Márcio 
Buainain, do lE/Unicamp, 
envolveu seis Estados - São 
Paulo, Minas Gerais, 
Pernambuco, Bahia, Maranhão 
e Ceará - ,  20 estudos de caso e 
uma ampla pesquisa junto aos 
assentados do Incra, aos 
beneficiários do Programa 
Cédula da Terra e aos 
agricultores familiares.

“Foi uma amostra 
significativa com 3 mil famílias”, 
informa Buainain. Buscou-se 
estudar a agricultura familiar em 
toda sua complexidade e 
diversidade, e a amostra inclui 
desde os mais pobres, com 
pequeníssimas áreas 
insuficientes para produzir a 
sobrevivência da família, até 
agricultores familiares em 
melhores condições de vida e 
produção. Também incluiu os 
vários tipos de produção e 
culturas, cuja
representatividade muda de 
região para região.

A intenção, ainda, foi 
investigar o papel da mulher no 
processo de reforma agrária, na 
luta pela terra, na gestão dos 
lotes, nas decisões tomadas 
pela comunidade e na condução 
da própria família. O resultado 
não surpreende. A reforma 
agrária reproduz o padrão social 
e cultural vigente, ainda marcado 
pelo domínio masculino. A 
grande maioria dos lotes é 
concedida aos homens: 87% nos 
assentamentos do INCRA; 93% 
nos assentamentos do 
Programa Cédula da Terra e 92% 
em propriedades familiares.

O objetivo da parceria, 
patrocinada em US$ 26 mil pela 
FAO, é realizar uma 
investigação de gênero nos 
assentamentos de reforma 
agrária em comparação a 
pequenas unidades agrícolas 
independentes. Compreender 
também a posição que homem 
e mulher ocupam em relação à 
terra e as funções sociais e 
produtivas dos gêneros no 
interior dos assentamentos. A 
assessora técnica da FAO 
salienta que esta não é uma 
análise exclusiva do papel da 
mulher, mas dos diferentes 
papéis assumidos pelos vários 
membros da família na 
estratégia de reprodução e 
subsistência.

Foto: Nerivelton Araújo/AAN

Jornal da Unicamp- Qual o 
objetivo da FAO em patrocinar 
esse tipo de estudo?

Zoraida Garcia- Relações de 
gênero implicam em relações de 
poder, o que se traduz em aces­
so a recursos financeiros, ao ma­
nejo da terra, ao controle do uso 
da terra e de equipamentos, de 
benefícios oficiais para a produ­
ção agrícola. O interesse de nos­
so programa é pesquisar agri­
cultura dentro de econom ias 
não-industrializadas e sua lógi­
ca econômica; identificar os as­
pectos sociais e humanos que, 
em geral, ficam de fora das aná­
lises econômicas de estruturas 
agrícolas.

JU - Qual o papel da mulher 
na estrutura agrária?

Zoraida - A mulher é quase 
50% da população agrícola, por­
tanto é uma mão-de-obra poten­
cial, é uma força de trabalho que 
deve ser considerada em qual­
quer planejamento econômico. 
E da constatação de sua existên­
cia produtiva que depende o ê- 
xito da maioria dos programas 
agrárias, pois ela deve ser con­
siderada enquanto custo e recei­
ta, igualm ente. No entanto, a 
mulher é vista como não-produ- 
tora nessa estrutura, o que limita 
o acesso à terra, ao crédito e di­
ficulta a melhoria de suas con­
dições de vida.

JU -Por que é  importante qua­
lificar por gênero a função pro­
dutiva no campo?

Zoraida- Do ponto de vista da 
economia, é fundamental que 
esses dados produtivos da mu­
lher estejam contidos no plane­
jamentos de tais recursos. Se a 
m ulher é uma força social de 
transform ação sem elhante ao 
homem, ela necessita do mesmo 
acesso a recursos para exercer 
seu papel transformador. Se isto 
não ocorre, os projetos econômi­
co estão perdendo 50 % de seus 
potencial. E note que, por en­
quanto, só falo da perspectiva 
econômica.

J  U- Essa m iop ia  quanto à 
fu n ção  produtiva da m ulher
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varia de acordo com a estrutu­
ra política e social de cada país?

Zoraida - O que se observa 
nesses levantamentos patroci­
nados pela FAO, em países de 
formação tão diferenciada seja 
na América Latina ou na África, 
é que são elem entos culturais 
que definem os papéis econômi; 
cos do homem e da mulher. E 
uma construção social e históri­
ca dos papéis e não-natural. Eles 
devem ser modificados para que 
realizem efetivo desenvolvi­
mento econômico. Na socieda­
de patriarcal, os papéis domés­
ticos e produtivos são separa­
dos. E necessárioo conhecimen­
to dos fatores sociais que im ­
põem esses estereótipos para 
que se possa desconstruí-los e 
compreender os novos papéis, 
baseado no entendimento des­
tas práticas culturais e de cren­
ças e dos marcos institucionais 
como legislação que dá acesso à 
terra e ao crédito agrícola.

J U-A legislação brasileira não 
se modernizou com o aumento do 
trabalho fem inino no campo?

Zoraida - A lei da terra e o Có­
digo Civil já modificaram um 
pouco a restrição à mulher, mas 
a legislação trabalha com a famí­
lia tendo o homem no papel de 
chefe de família- o que impõe, já 
em princípio, uma situação de 
submissão da mulher. O homem 
é o chefe de família e o agricultor;

A economista Zoraida Garcia 
Frias: “ A mulher é vista como 
não-produtora, o que limita o acesso 
à terra, ao crédito e dificulta a melhoria 
de suas condições de vida”

a mulher é a cônjuge.
Nesses termos, ela não é iden­

tificada como agente econômi­
co. Só aparece na esfera domés­
tica, não produtiva e sem valor 
econômico mensurável.

JU -M as nos assentam entos 
estudados em várias regiões bra­
sileiras, onde a mulher tem atu­
ação política na briga pela ter­
ra, a situação não seria um pouco 
diferente?

Zoraida - Não. Nos assenta­
mentos se reproduzem as mes­
mas relações de poder que em 
outras estruturas agrárias. A mu­
lher não tem reconhecido seu pa­
pel produtivo como valor econô­
mico. São necessárias medidas 
econômicas e legais para modi­
ficar essas relações. O acesso ao 
emprego urbano, porém, come­
ça a interferir no sentido de uma 
auto-definição de seu papel pro­
dutivo na sociedade.

JU - Por que uma an álise  de 
gênero, que parece ter um cunho 
mais sociológico, é  importante 
com o indicativo de políticas e- 
conôm icas?

Zoraida - A pesquisa de gêne­
ro tem uma lógica econômica, 
pois terá impacto nas mudanças 
econômicas e tecnológicas que 
se queira implantar no campo.

Se há dificuldades em quan­
tificar o trabalho da mulher, pois 
é visto como ajuda, a conseqü- 
ência é que se subestima a neces­
sidade de mão-de-obra e  se cal­
culam erradamente custos da 
produção, por exemplo.

JU - Qual o papel de um estu­
do com esse perfil num momento 
em que o Brasil cam inha para  
um ajuste de seu m odelo econô­
mico?

Zoraida - Este é um momento 
fundamental no Brasil, quando 
se preparam ou se esperam mu­

danças produtivas com o novo 
governo, para que se busque u- 
ma compreensão aprofundada 
da lógica produtiva rural. Disso 
pode depender o acerto de polí­
ticas agrárias que venham a se 
implantar. Qualquer projeto de 
política agrícola precisa levar em 
conta como fator produtivo a i- 
dentidade feminina. Se não, há 
um forte risco de se reproduzir o 
modelo do passado em políticas 
novas.

JU-Quais os objetivos da FAO 
ao patrocinar tais estudos?

Zoraida - A idéia é promover 
a igualdade de oportunidades: 
acesso à terra e ao crédito, con­
trole e manejo dos recursos na­
turais de forma equânime entre 
homem e mulher. Para tanto, é 
preciso documentar essa situa­
ção nas mais variadas localida­
des. Análise de gênero é um ele­
mento intrínseco à definição de 
um modelo de desenvolvimen­
to. Não é um fator externo. O 
interessante, nas conclusões já 
obtidas com esses estudos, é que 
em situações muito diferentes 
em termos de políticas de Esta­
do ou mesmo históricas e cultu­
rais, acabam reproduzindo-se, 
no campo, práticas semelhantes 
na estrutura de poder.

JU - E que conclusão se pode  
tirar dessa experiência?

Zoraida - O padrão cultural não 
foi tocado, não foi desconstruída 
esta relação histórica e social dos 
papéis do homem e da mulher na 
sociedade rural, mesmo em paí­
ses que viveram revoluções.
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